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A C U L T U R A D O M I L H O E M C A B O V E R D E 
B R E V E R E F L E X Ã O 

P o r C a r l o s E d u a r d o 
P i n h e i r o S i l v a ( * j 

G E N E R A L I D A D E S 

D a famí l ia d a s Gramíneas, o M i l h o ( Z e a Mays L . j é u m a p l a n t a n o r m a l m e n t e monóica, c o m as f l o r e s 
m a s c u l i n a ( b a n d e i r a ) a g r u p a d a s n u m a inflorescência t e r m i n a l e a inf lorescência f e m i n i n a l a t e r a l . A o contrár io d e 
o u t r a s i m p o r t a n t e s p l a n t a s ce rea l íferas - T r i g o , A r r o z , S o r g h o - a produção económica d o M i l h o , e x p r e s s a e m 
t e r m o s d e produção de grãos, c e n t r a l i z a - s e n a s formações l a t e r i a i s ( e s p i g a s ) . E s t a diferenciação f l o r a l , a s s o c i a d a 
a o carácter protândr ico da f loração - maturação a n t e c i p a d a d o s ógrãos s e x u a i s m a s c u l i n o s - e x p l i c a m a v i a d o ­
m i n a n t e da fecundação c r u z a d a n e s t a espécie. 

O M i l h o se r i a or iginário da Amér ica E q u a t o r i a l o u S u b t r o p i c a l , c o m o a t e s t a m , o s traços d e s c o b e r t o s e m 
r e c e n t e s p e s q u i s a s arqueológicas. E l e f o i i n t r o d u z i d o n a E u r o p a após J d e s c o b e r t a d o N o v o C o n t i n e n t e , n o f i m 
d o século X V . 

O M i l h o é u m a p l a n t a i n c a p a z de se r e p r o d u z i r e s p o n t a n e a m e n t e e c u j a sobrevivência d e p e n d e i n t e i r a ­
m e n t e da intervenção h u m a n a . O s e u carácter alogâmico, q u e tão b e m t e m s e r v i d o as manipulações s e l e c t i v a s 
do h o m e m , é i g u a l m e n t e d o s g r a n d e s responsáveis p e l a t r e m e n d a v a r i a b i l i d a d e mor fo lóg ica e a m p l i t u d e s n a d u r a ­
ção d o seu c i c l o v e g e t a t i v o . É e s t a p l a s t i c i d a d e q u e l h e c o n f e r e , i g u a l m e n t e , u m a a d a p t a b i l i d a d e a q u a d r a n d e s 
ecológicos tão d i v e r s i f i c a d o s : a produção c o m e r c i a l d e grãos o c o r r e de 5 5 ° d e l a t i t u d e N_ a 4 0 ° de l a t i t u d e S , 
d o nível d o m a r a 4 0 0 0 m e t r o s d e a l t i t u d e . C o n t u d o , o s c u l t i v a r e s m a i s d i f u n d i d o s d e n o t a m u m a a m p l i t u d e d e 
adaptação m a i s e s t e i t a . 

G M i l h o c o n s t i t u i , c o m o T r i g o e o A r r o z , o g r u p o d o s c e r e a i s m a i s c u l t i v a d o s n o m u n d o . 

N a al imentação h u m a n a e a n i m a l , n a indústr ia , o s grãos d e m i l h o , n a s ú l t imas décadas, têm s i d o a l v o d e 
m u l t i f a c e t a d a s t ransformações. A t ransformação tecnológica d o m i l h o intervém h o j e n u m a v a s t a g a m a d e 
p r o d u t o s : sabões, v e r n i z e s , m a r g a r i n a s , têxteis a r t i f i c i a i s , c o l a s , indústr ia c e r v e j e i r a , óleos v e g e t a i s , p e n e c i c l i n a , 
c o n f e i t a r i a , b i s c u t a r i a , e t c . 

A p l a n t a de m i l h o é u m d o s m e c a n i s m o m a i s e f i c i e n t e s de a r m a z e n a m e n t o d e e n e r g i a , p e l a n a t u r e z a . P a r -
t i n d o - s e de u m a s e m e n t e p e s a n d o p o u c o m a i s d e 0 , 3 g r a m a s , e m condições r e l a t i v a m e n t e favoráveis, e m p o u c a s 
s e m a n a s gera -se u m a p l a n t a p o d e n d o alcançar 2 - 3 m de a l t u r a . N a c o l h e i t a , a m e s m a p l a n t a p r o d u z e n t r e 6 0 0 a 
1 0 0 0 s e m e n t e s s e m e l h a n t e s à o r i g i n a l . U m grão d e t r i g o p r o p o r c i o n a 5 0 s e m e n t e s , p o r c a d a u n i d a d e s e m e a d a ! Ê 
i m p r e s s i o n a n t e a q u a n t i d a d e d e pólen p r o d u z i d a p o r u m a inflorescência m a s c u l i n a n o r m a l d e m i l h o : e n t r e 2 a 5 
milhões d e grãos. C o m p r e e n d e - s e q u e n a produção d e m i l h o , a escassez d e pólen d i f i c i l m e n t e c o n s t i t u i u u m 
p r o b l e m a , e x c e p t o e m condições d e a c e n t u a d a s e c u r a e c a l o r e x c e s s i v o o u d e e s t e r i l i d a d e genética. 

A t é o a p a r e c i m e n t o d o s h íbr idos , n o in íc io d e s t e século, o m e l h o r a m e n t o d o m i l h o p o u c o e v o l u i u , u ^ d a -
forços de selecção, q u r f o r a m s o f r e n d o c r e s c e n t e aper fe içoamento, g e r e r a m u m i m p r e s s i o n a n t e número de p o - , 
pulações, v a r i e d a d e s sintéticas, c o m p o s t o s genéticos, a d a p t a d o s a u m a v a s t a e d i v e r s i f i c a d a g a m a d e c o n d i c i o n a ­
l i s m o s ecológicos. Graças a o fenómeno d a h e t e r o s i s o u " v i g o r h í b r i d o " a s s o c i a d o à presença d o s h íb r idos , o s , 
r e n d i m e n t o s i n c r e m e n t a r a m 4 a 5 v e z e s , n a s ú l t imas décadas, n a E u r o p a e n o s E . U . A . 

( * ) - E n g e n h e i r o Agrónomo, h v e s t i g a d o r d o I N I A 
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O p e q u e n o t r a b a l h o q u e se a p r e s e n t a , e m s e g u i d a , p r o c u r a i n v e n t a r i a r a l g u m a s questões r e l a c i o n a d a s 
c o m a c u l t u r a cerealífera, e m g e r a l , e m C a b o V e r d e e a d o m i l h o , e m p a r t i c u l a r . E l e não se q u e r e x a u s t i v o , a n ­
t e s o p o n t o de p a r t i d a p a r a u l t e r i o r e s e m a i s a p r o f u n d a d a s reflexões, à m e d i d a q u e p r o g r e s s o s f o r e m s e n d o c o n ­
q u i s t a d o s c o m a investigação d a s c u l t u r a s a l i m e n t a r e s p l u v i a i s e m C a b o V e r d e , a i n d a e m f a s e i n c i p i e n t e . 

Começa-se p o r e n q u a d r a r a c u l t u r a d o m i l h o n o s i s t e m a c u l t u r a l c a b o v e r d e a n o , p a s s a n d o - s e , e m s e g u i d a , 
e m r e v i s t a o s p r i n c i p a i s t r a b a l h o s de investigação l e v a d o s a c a b o n o s ú l t imos a n o s , p r o s s e g u i n d o - s e c o m as 
p o t e n c i a l i d a d e s q u e estarão r e s e r v a d a s à espécie, o p r o g r a m a f u t u r o d e investigação, p a r a se e n c e r r a r c o m b r e v e s 
considerações a propósi to d e e v e n t u a i s a l t e r n a t i v a s cerealíferas. 

A C U L T U R A D O M I L H O E M C A B O V E R D E 

A c u l t u r a cerealífera e m C a b o V e r d e , a o l o n g o d o s séculos, f o i ( q u a s e ) s e m p r e m o n o p o l i z a d a p e l o m i ­
l h o . A s u a in t rodução t e r - s e - i a p r o c e s s a d o a p a r t i r d o século X V I , c o m v a r i e d a d e s t r a z i d a s d a s f r a n j a s c o s t e i r a s 
d o B r a s i l e d o R i o de la R a t a . 

C o n s l i t u i n d o - s e ao l o n g o d e s u c e s s i v a s gerações, n u m indissociável c o m p l e x o c o m u m l e q u e d i v e r s i f i ­
c a d o d e feijões a n u a i s e p l u r i a n u a i s , o p i v o t cerealífero d a a g r i c u l t u r a n a c i o n a l , a c u l t u r a d o m i l h o t e m a t r a v e s ­
s a d o v i c i s s i t u d e s várias, d e s d e o s pr imórd ios d a implantação, t r a z i d a p e l o s n a v e g a d o r e s p o r t u g u e s e s da Amér i ­
ca d o S u l . 

O s hábitos de f loração p e c u l i a r e s da espécie, a s s o c i a d o s à f o r t e pressão da seleccção n a t u r a l e h u m a n a a o 
l o n g o das décadas, à p r o g r e s s i v a introgressão genética, con t r ibu í ram p a r a i m p r i m i r g r a n d e c o m p l e x i d a d e a o s ge -
n o t i p o s c a b o v e r d e a n o s de m i l h o . E s t a v a r i a b i l i d a d e é a i n d a a c e n t u a d a p e l a i n s u l a r i d a d e e o s f a c t o r e s topográ f i ­
c o , edáf ico e c l imát ico. 

E m traços g e r a i s , o c o r r e n d o a pressão s e l e c t i v a n u m a c o n j u n t u r a e m q u e o f a c t o r h íd r i co , e m e r g e , e m 
s u c e s s i v o s c i c l o s , c o m o o m a i s l i m i t a n t e , a evolução d o p r o c e s s o de ident i f icação d o m i l h o c a b o v e r d e a n o é m a r ­
c a d a , d o s p o n t o s d e v i s t a mor fo lóg ico e f is io lógico p o r ( i ) u m a ext raord inár ia c a p a c i d a d e d e resistência a p r o l o n ­
g a d o s períodos de " s t r e s s h í d r i c o " ; ( i i ) e l e v a d a r u s t i c i d a d e , p a t e n t e a d a n u m a r e l a t i v a i m u n i d a d e a o s fenómenos 
d o p a r a s i t i s m o m a i s c o m u m m e n t e r e c e n s e a d o s n a A f r i c a t r o p i c a l ; ( i i i ) g r a n d e exuberância v e g e t a t i v a , e m c o n d i ­
ções n o r m a i s d e s o l o e c l i m a , f o l h a s d u r a s e coreáceas, e n r a i z a m e n t o p r o f u n d o , c a u l e s r o b u s t o s , e s p a t a s e s p e s s a s , 
de d i f íc i l remoção; ( i v ) g r a n d e apt idão p a r a se a d a p t a r a o " s i s t e m a t r a d i c i o n a l " d e c u l t i v o , t r a d u z i d a n a p a r t i c u ­
l a r i d a d e e m c o l h e r e f e i t o s benéficos da presença das l e g u m i n o s a s . 

E s t a " p r e c i o s i d a d e " d o m i l h o c a b o v e r d e a n o é u m t r u n f o d e e x t r e m a impor tânc ia n o lançamento d o p r o ­
g r a m a d e m e l h o r a m e n t o da espécie. 

N o s p r i m e i r o s t e m p o s após a s u a f ixação, a c u l t u r a f o i - s e f i r m a n d o e a l a r g a n d o p r o g r e s s i v a m e n t e o s e u 
r a i o d e in f luência, graças a o e n r a i z a m e n t o n o s hábi tos a l i m e n t a r e s e à adaptação às n e c e s s i d a d e s d u m a p o p u l a ­
ção e m con t ínuo acréscimo. A f r a c a e l a s t i c i d a d e d a c o m p o n e n t e edáfica, a s u p e r pressão demográf ica, a p u l v e ­
rização p r o g r e s s i v a das u n i d a d e s d e exploração, as f lu tuações n a p u l v i o m e t r i a c e d o forçaram a c u l t u r a a e x t r a v a s -
sar a s u a área económica. C h e g a m o s h o j e a u m a situação e m q u e , d a s a c h a d a s a v e r t e n t e s p e d r e g o s a s e de d e c l i v e 
u l t r a p a s s a d o o s 1 0 0 p o r c e n t o , d o nível d o m a r a c o t a s s u p e r i o r e s a 1 2 0 0 m , d e áreas inóspitas e m a r g i n a i s â 
s o l o s a l u v i o n a r e s p r o f u n d o s , n e n h u m a o u t r a p l a n t a a l i m e n t a r c o n h e c e , n o f i r m a m e n t o p l u v i a l c a b o v e r d e a n o 
u m a tão invejável s u p r e m a c i a , u m a tão notável " p l a s t i c i d a d e " . 

D o s c e r c a d e 3 0 0 0 0 h a o c u p a d o s , n o s ú t l imos a n o s , p e l a c u l t u r a d o m i l h o , q u a l a p e r c e n t a g e m susceptí­
v e l d e p r o p o r c i o n a r c o l h e i t a s ? N a e s m a g a d o r a m a i o r i a d o s e s t r a t o s c u l t i v a d o s - m a i s d e 8 0 p o r c e n t o - a c u l t u r H 
não se c o n f r o n t a c o m o s r e q u i s i t o s edafocl imatér icos m ín i nmos p a r a c u l m i n a r o c i c l o v e g e t a t i v o . A p e n a s c e r t a s 
f r a n j a s e c o l o g i c a m e n t e f a v o r e c i d a s , n a q u a s e t o t a l i d a d e l o c a l i z a d a s e m S a n t i a g o e n o F o g o , têm r e g u l a r m e n t e 
p r o d u z i d o . 

Não r a r a s v e z e s , m a i s q u e a insuf ic iência, a e x t r e m a a s s i m e t r i a d a repart ição p luv iométr ica é a responsá­
v e l p e l o c l a u d i c a r p r e c o c e d a s p l a n t a s . F r e q u e n t e m e n t e , n a s u a f a s e c r í t i ca - d o in íc io d a emissão das b a r b a s a o 
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in íc io d e acumulação de matéria seca n o grão ( e s p i g a m e n t o ) - as p l a n t a s são c o n f r o n t a d a s c o m níveis e x t r e m a ­
m e n t e l i m i t a n t e s d e h u m i d a d e n o s o l o , p a r a além da acumulação d e o u t r o s f a c t o r e s n o c i v o s - p a r a s i t a s , e l e v a d a s 
t e m p e r a t u r a s , v e n t o . 

A c u l t u r a e n t r a n u m a f a s e d e i r r e v e r s i b i l i d a d e f is iológica, q u e u m a e v e n t u a l u l t e r i o r in f lexão favorável 
das condições d o m e i o não poderá a n u l a r o u m i t i g i a r . 

F a l e m o s u m p o u c o da a g r o t e c n i a d a c u l t u r a d o m i l h o . C o m o a v i z i n h a r d a estação agrícola, i n i c i a - s e a 
mobi l ização n o m u n d o r u r a l . A s s e m e n t e i r a s o c o r r e m , n o r m a l m e n t e , a p a r t i r d e m e a d o s d e J u l h o , se ja " n o p ó " , 
se ja após o d e s e n c a d e a m e n t o da p r i m e i r a precipitação s i g n i f i c a t i v a . Vár ios f a c t o r e s i n f l u e n c i a m u m o u o u t r o 
p r o c e d i m e n t o : ( a ) questão d e tradição ( n o F o g o , q u a s e n u n c a se " s e m e i a n o s e c o " , n a B r a v a é a r e g r a ; e m 
S a n t i a g o . , c o n s o a n t e as l o c a l i d a d e s , p r e d o m i n a u m a o u o u t r a s i tuação); ( b ) d i s p o n i b i l i d a d e s e m mão-de-obra 
( c o m o t e r r e n o húm ido , n o s e n t i d o d e se e x p l o r a r e f i c a z m e n t e e s t a condição, as s e m e n t e i r a s t êm q u e ser u l t i ­
m a d a s n o m a i s c u r t o espaço de t e m p o ) ; ( c ) a r r a n q u e p r e c o c e das p l a n t a s e m condições favoráveis, d e s e m e n t e i ­
ras c o m o t e r r e n o s e c o ; ( d ) g r a u s d e r i s c o ( n a s z o n a s semi-áridas, as p r o b a b i l i d a d e s d e se p e r d e r e m as áreas 
s e m e a d a s c o m s e m e n t e i r a s " e m s e c o " são m a i o r e s q u e n a s z o n a s húmida e sub-húmida). 

N o s a n o s r e c e n t e s , f r u t o d a persistência das condições d e s e c a , v e r i f i c a - s e q u e nas i l h a s o n d e há t rad içã i ; 
e m se S e m e a r " n o p ó " , as p r i m e i r a s s e r n e n t e i r a s o c o r r e m f u n d a m e n t a l m e n t e n a s z o n a s ecológicas húmida e 
fracção s i g n i f i c a t i v a da sub-húmida. N o s e s t r a t o s semi-áridos, as s e m e n t e i r a s têm l u g a r após as p r i m e i r a s p r e c i ­
pitações. 

3 - 4 grãos d e m i l h o são lançados e m c o v a c h o s c u j o s c o m p a s s o s v a r i a m c o n s o a n t e o e n q u a d r a m e n t o m a i s 
o u m e n o s favorável d a c u l t u - ^ a : 8 0 - 1 2 0 c m . A d e n s i d a d e a u m e n t a e m razão d i r e c t a d a s p o s s i b i l i d a d e s d e s u c e s s o . 
E l n a s s u m e v a l o r e s máx imos o s c i l a n d o e n t r e 6 0 0 0 0 a 2 8 0 0 0 p l a n t a s / h a . 2 - 4 grãos, r e g r a ge ra l de m a i s de u m 
t i p o d e fe i jão, f r e q u e n t e m e n t e d u a s espécies, s e g u e m o m i l h o . A composição d a consociação s o f r e g r a n d e s v a r i a ­
ções, a c o m p a n h a n d o a e c o l o g i a . O fei jão f a v a , o fei jão v u l g a r e o c o n g o p r o s p e r a m e m z o n a s húmidas e sub-hú-
m i d a s , o b o n g o l o m e o p e d r a r e f l e c t e m u m a m a i o r r u s t i c i d a d e e e s p e c t r o d e adaptação. 

N o d e c u r s o d o c i c l o c u l t u r a l , a n t e c e d e n d o as c o l h e i t a s , têm l u g a r as s e g u i n t e s operações: d istr ibuição 
d o s i s c o s p a r a a l u t a a n t i a c r i d i a n a ; 2 - 3 m o n d a s e s a c h a s , a m o n t o a ; d e s b a n d e i r a m e n t o p a r c i a l d a s f l o r e s m a s ­
c u l i n a s . A força f a m i l i a r é a d o m i n a n t e n a execução d e s t a a b s o r v e n t e s t a r e f a s . O d e s b a n d e i r a m e n t o , prática 
o u t r o r a c o n t r o v e r t i d a , é h o j e r e c o n h e c i d a c o m o v a n t a j o s a , t u d o d e p e n d e n d o d a f o r m a e o p o r t u n i d a d e d e 
execução. U m d o s s e u s e f e i t o s e s t i m u l a n t e s á a redução d a dominância a p i c a l e c o n s e q u e n t e canalização d a s 
r e s e r v a s fotosintét icas p a r a a e s p i g a . Não r a r a m e n t e , t e m o s o b s e r v a d o q u e a castração, e m b o r a o p o r t u n a , não é 
r o d e a d a d a s m a i o r e s precauções. F r e q u e n t e m e n t e as f o l h a s s u p e r i o r e s a c o m p a n h a m a inf lorescência, c o m i n c i ­
dência n e g a t i v a n o p r o c e s s o fo tos in té t i co . O u t r a v a n t a g e m é as pan.ículas const i tu í rem u m s u p l e m e n t o f o r r a ­
g e i r o não negligenciável. 

A s c o l h e i t a s e f e c t u a m - s e após u m a b o a s e c a g e m d a s e s p i g a s , " n o pé " . A s m e l h o r e s e s p i g a s são s e l e c c i o ­
n a d a s e d e g r e n a d a s s e p a r a d a m e n t e , o s grãos a r m a z e n a d o s e m r e c i p i e n t e s herméticos, p a r a f u t u r a s ut i l izações 
c o m o s e m e n t e s . 

1-2 r e s e m e n t e i r a s , t o t a i s o u m a i s f r e q u e n t e m e n t e p a r c i a i s , poderão r e g i s t a r - s e n o d e c u r s o d o c i c l o 
c u l t u r a l , consequência d e f a c t o r e s a d v e r s o s : incursões a c r i d i a n a s , seca p r o l o n g a d a . 

A duração d o c i c l o v e g e t a t i v o d e p e n d e d e vários f a c t o r e s : m a t e r i a l genét ico, condições a m b i e n t a i s , a l t i ­
t u d e , t i p o d e s o l o , ocorrência d e per íodos s e c o s . E l a o s c i l a e n t r e 9 0 , 9 5 - 1 0 0 , 1 1 0 d i a s , r e g r a g e r a l . A m e s m a 
v a r i e d a d e a c u s a sensíveis diferenças d e c i c l o . Os r e s t a n t e s parâmetros mor fo lóg icos d e n o t a m e n o r m e v a r i a b i l i ­
d a d e : a l t u r a s da p l a n t a e e s p i g a ; t a m a n h o d a s e s p i g a s ; c o r e t i p o d e grão; coloração e t e x t u r a d a s brácteas; e t c . 

F a c t o r m u i t o i m p o r t a n t e n a selecção v a r i e t a l é, m a i s q u e a co loração, o t i p o d e grão. O s grãos c r i s t a ­
l i n o s , t i p o " f l i n t " , de e n d o s p e r m a d u r o , são o s m a i s a p r o p r i a d o s n a confecção d o p r a t o l o c a l , a c a c h o p a . O 
e l e v a d o t e o r e m matéria b r a n d a n o s m i l h o s d e n t a d o s e s e m i d e n t a d o s c o n f e r e m - l h e u m b a i x o r e n d i m e n t o n o 
pi lão. M a i s de 7 0 p o r c e n t o d o m i l h o h o j e c u l t i v a d o - o n d e se i n s e r e a m a i s i m p o r t a n t e z o n a maisícola d o 
m u n d o , o " C o r n B e l t " a m e r i c a n o , c o m o s s e u s v i g o r o s o s h i l i r i d o s - i n s e r e - s e n e s t a c l a s s e . C e r c a d e 1 5 p o r c e n t o 
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são v a r i e d a d e s c r i s t a l i n a s , d i s t r i b u i n d o - s e p e l a A r g e n t i n a , Z imbabué , S u d o e s t e da E u r o p a e áreas m a r g i n a i s o n d e 
o a r m a z e n a m e n t o é d i f i c i l . 

O m a i s c o m u m n a e s p i g a c a b o v e r d e a n a é a coabitação d e vários t i p o s e t o n a l i d a d e s , c o m predominân­
c ia d o s grãos f l i n t , e m r e g r a . A c o r b r a n c a é d o m i n a n t e d o m i l h o d o F o g o , e n q u a n t o q u e o a m a r e l o é c o m u m 
e m S a n t i a g o . 

I N V E S T I G A Ç Ã O S O B R E A C U L T U R A D O M I L H O N O S Ú L T I M O S A N O S 

Não d i s p o m o s d e informações p o s s i b i l i t a n d o r e c e n s e a r o s t r a b a l h o s d e investigação s o b r e a c u l t u r a , 
n a s ú l t imas décadas. C r e m o s q u e o s p r i m e i r o s passos i m p o r t a n t e s f o r a m d e s e n c a d e a d o s a p a r t i r de m e a d o s d a 
década de 7 0 , i n c i d i n d o p a r t i c u l a r m e n t e n a v e r t e n t e selecção, após a formação d e u m agrónomo c a b o v e r d e a ­
n o n o C I M M Y T . Não é possível, n a p r e s e n t e c ircunstância, p r o c e d e r a u m balanço d e s t a s a c t i v i d a d e s . A n o s s a 
apreciação incidirá n o s t r a b a l h o s e m q u e n o s v i m o s d i r e c t a m e n t e e n v o l v i d o s a p a r t i r d o in íc io d a década d e 8 0 . 

N o q u a d r o d o s P r o j e c t o s d e P r i m e i r a Geração d o C I L S S , a n t i g a E q u i p a C u l t u r a s P l u v i a i s , u m important f í 
p r o j e c t o f o i i d e n t i f i c a d o . I n t i t u l a v a - s e " M e l h o r a m e n t o v a r i e t a l d o M i l h o , Feijões e o u t r o s grãos a l i m e n t a r e s " , 
e s c a l o n a d o p o r 5 a n o s . 

A F A O , n o âmbi to d o P C I , f i n a n c i o u o a r r a n q u e d o p r o j e c t o , e m 1 9 8 0 , c o m a designação " M u l t i p l i c a ­
ção d e s e m e n t e s d e M i l h o " . 

O o b j e c t i v o básico d o p r o j e c t o e r a " c o l h e r , i n v e n t a r i a r , a n a l i s a r e r e p r o d u z i r e c o t i p o s l o c a i s d e M i l h o " . 

C o m a colaboração d e u m c o n s u l t a n t e g e n e t i c i s t a , prospecções f o r a m d e s e n c a d e a d a s n a s i l h a s d e S a n ­
t i a g o , F o g o , S a n t o A n t ã o , S . N i c o l a u , S . V i c e n t e e M a i o , e n t r e J u n h o d e 1 9 8 0 e Março d e 1 9 8 1 . I d e n t i f i c a -
r a m - s e c e r c a d e 4 0 e c o t i p o s , c l a s s i f i c a d o s e s u b m e t i d o s a análise c o m p a r a t i v a n o verão d e 1 9 8 1 , e m S a n t i a g o 
e F o g o . M u i t o s d e s t e s e c o t i p o s , d e q u e se d i s p u n h a m a m o s t r a s e m l i m i t a d a e s c a l a , f o r a m m u l t i p l i c a d o s , a n t e s 
d a avaliação, p o r e n d o g a m i a - reprodução e m c i r c u i t o f e c h a d o - c o m v i s t a a p r e s e r v a r a i n t e g r i d a d e genética. 

S e e m S a n t i a g o a avaliação não se p r o c e s s o u n a s m e l h o r e s condições - a d v e r s i d a d e cl imatér ica, f a l t a d e 
famil iar ização d o p e s s o a l - n o F o g o , f o i possível s e l e c c i o n a r u m c e r t o número d e e c o t i p o s , n a base d o r e n d i ­
m e n t o , características d o s grãos e r e p r e s e n t a t i v i d a d e geográfica. 6 d o s m e l h o r e s e c o t i p o s i n t e r v i e r a m , n o c i c l o 
d e 1 9 8 2 , p o r b r a s s a g e m , n o f a b r i c o d e u m c o m p o s t o d e l a r g a base genética, b a p t i z a d o c o m C o m p o s t o B r a n c o 
d o F o g o . R e c o r r e r u - s e a o método " h a i f s i b " ( m e i o s i rmãos). E s t a v a r i e d a d e f o i i n j e c t a d a , c o m o t e s t e m u n h o , 
e m m u i t o s d o s e n s a i o s c o o p e r a t i v o s d o s a n o s s e g u i n t e s . 

O m a i o r obstáculo c o m o q u a l n o s v i m o s c o n f r o n t a d o s f o i a preservação d e s t e pa t r imón io genético, f a c t o 
d i f i c u l t a d o p e l a inexistência d e u m b a n c o d e g e r m o p l a s m a . 

M u i t o d o p o t e n c i a l genético se p e r d e u , d a d a a p r e c a r i e d a d e d a s condições de conservação. N a m e d i d a d o 
possível, o m a t e r i a l m a i s i n t e r e s s a n t e é p e r i o d i c a m e n t e r e g e n e r a d o , n o s e n t i d o d e m a n t e r u m a l t o índice de v i t a ­
l i d a d e g e r m i n a t i v a . 

P a r a além d o c i t a d o , o P C I p r o p o r c i o n o u o u t r o s i m p o r t a n t e s m e i o s : p e q u e n o e q u i p a m e n t o d e e x p e r i ­
mentação, m e i o s logíst icos e n o s s a fo rmação, d u r a n t e 6 m e s e s , n o C I M M Y T , a m a i s i m p o r t a n t e e n t i d a d e i n t e r ­
n a c i o n a l d e s e n v o l v e n d o t r a b a l h o s de investigação c o m o m i l h o . A colaboração c o m e s t a inst i tu ição p r o s s e g u i u - s e 
n o s a n o s s e g u i n t e s , c o m veiculação de p r e c i o s o m a t e r i a l genét ico. 

A i n d a e m 1 9 8 2 , d e u - s e c o n t i n u i d a d e a o p r o g r a m a de investigação, c o m o u t r o p r o j e c t o r e g i o n a l , d e s i g n a ­
do " M e l h o r a m e n t o d o M i l h o , S o r g h o , B o n g o l o m e M i l " f i n a n c i a d o p e l o F E D e e x e c u t a d o p e l o I n s t i t u t o d e 
S a h e l . 

E n t r e 1 9 8 2 e 1 9 8 5 , m a i s d e 8 0 v a r i e d a d e s m e l h o r a d a s i d e n t i f i c a d a s p o r d i v e r s o s p r o g r a m a s n a c i o n a i s e 
i n t e r n a c i o n a i s - C I L S S , S A F G R A D , C I M M Y T , I R A T - n u m t o t a l d e 2 4 e n s a i o s e m p r o t o c o l o s estatíst icos 
s t a n d a r d i z a d o s , f o r a m e x e c u t a d o s e m S a n t i a g o e F o g o . 2 0 d o s e n s a i o s p u d e r a m ser e x p l o r a d o s , 1 0 d e l e s c o n d u -
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z i d o s e m condições " e s t r i t a m e n t e p l u v i a i s " ( c a s o d o s e n s a i o s C I L S S / I S ) . Várias t e s t e m u n h a s i n t e r v i e r a m n a aná­
l ise c o m p a r a t i v a : e c o t i p o s d e S a n t i a g o , São N i c o l a u , S a n t o A n t ã o , F o g o e M a i o . E m b o r a m e m b r o s d o 
S A F G R A D d e s d e 1 9 7 9 , p r o j e c t o c o o r d e n a d o p e l a C S T R / O U A , a p e n a s a p a r t i r de 1 9 8 3 f o i possível m a t e r i a l i ­
z a r , n o t e r r e n o , as a c t i v i d a d e s p r o g r a m a d a s . 

N o Q u a d r o 1 p r o c u r a - s e s i n t e t i z a r a l g u n s d e s t e s r e s u l t a d o s . O m a t e r i a l l o c a l é c o m p a r a d o c o m a l g u m a s 
das v a r i e d a d e s m a i s p e r f o r m a n t e s i d e n t i f i c a d a s n o s d i v e r s o s p r o g r a m a s c o o p e r a t i v o s , de 1 9 8 2 a 1 9 8 5 . 

E m a p e n a s q u a t r o e n s a i o s , a interpretação estatíst ica a c u s a diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e as t e s t e m u n h a s 
e as m e l h o r e s v a r i e d a d e s . A s v a r i e d a d e s m e l h o r a d a s p a r e c e m r e f e l e c t i r m a i o r c a p a c i d a d e de r e s p o s t a e m c o n d i ­
ções de intensif icação - caso d o s t e s t e s c o m aduções hídricas s u p l e m e n t a r e s . E m circunstâncias a m b i e n t a i s f o r ­
t e m e n t e drásticas, o m a t e r i a l l o c a l d i s t a n c i a - s e v i g o r o s a m e n t e das v a r i e d a d e s i m p o r t a d a s . C o n t u d o , e n t r e as 
populações l o c a i s , a reacção não é u n i f o r m e : são c o r r e n t e s o s c a s o s de adaptação às e s p e c i f i c i d a d e s d o m e i o . S e 
o m i l h o d o M a i o p a t e n t e i a u m a notável p l a s t i c i d a d e , o s e c o t i p o s d e S a n t i a g o estão, m a i s a d a p t a d o s às condições 
da i l h a . 

C i e n t e s de q u e o e s t u d o d o c o m p o r t a m e n t o d o m a t e r i a l " d e b a i x o das condições t r a d i c i o n a i s " da p r o d u ­
ção agrícola é d e c i s i v o c o m o cr i tér io de selecção v a r i e t a l d e u - s e in íc io , a p a r t i r da c a m p a n h a d e 1 9 8 3 , a o s p r i ­
m e i r o s t e s t e s de pré-vulgarização e m c a m p o s d o s a g r i c u l t o r e s . 

O o b j e c t i v o c e n t r a l d e s t e s t e s t e s é a n a l i s a r o c o m p o r t a m e n t o , e m p a r c e l a s r e p r e s e n t a t i v a s d o s s e q u e i r o s , 
de m a t e r i a l genético p o t e n c i a l m e n t e i n t e r e s s a n t e , d e b a i x o das t e c n o l o g i a s t r a d i c i o n a i s e u m s i s t e m a a l t e r n a t i v o , 
n o caso p r e s e n t e a c u l t u r a e x t r e m e . A s práticas c u l t u r a i s - d e n s i d a d e s , a m a n h o s , composição da consoc iação-
-são as c o m u n s n a l o c a l i d a d e . 
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Q U A D R O 1 

S Í N T E S E D E D A D O S A P U R A D O S E M E N S A I O S D E S E Q U E I R O ( 1 9 8 2 / 8 5 ) 

A n o s 

V a r i e d a d e s 

Localização 5 0 % 
floração 

9 
( d i a s ) 

R e n d i 
m e n t o 

( t o n / 
/ h a ) 

P l u v i o -
m e t r i a 

( m m ) 

C i r c u n s ­
tâncias 

% produção 
t e s t e m u n h a 

/ m e l h o r v a r i e ­
d a d e m e l h o 

r a d a 

1 9 8 2 
C I L S S / I S 

1 . J . F l i n t S a r i a 
S a n t i a g o 
( S a n t a B r u z ) 4 5 . 5 3 . 6 5 

172 
P l u v i a l - t -
i rr igação 

2 . J e k a 5 7 3 . 9 1 

3 . 5 1 . 5 4 . 5 4 

4 . T e s t e m u n h a 1 
( E c o t i p o M a i o ) 4 8 4 . 5 2 9 9 , 5 

5 . T e s t e m u n h a 2 
( E c o t i p o S a n t a i g o ) 5 5 3 . 8 6 8 5 

6 . I R A T 1 0 0 5 7 5 . 4 4 

7 . H V B 1 5 3 5 . 2 9 

8 . T e s t e m u n h a 3 
( E c o t i p o São 
N i c o l a u ) 5 6 4 . 1 4 7 6 

9 . T e s t e m u n h a 4 
( E c o t i p o S a n t o 
A n t ã o ) 5 1 4 . 0 8 7 5 



A l i o ? . 

V a r i e d a d e s 

1 9 8 3 

C I L S S / I S , 

1 . J e k a . 

2 . M a k a 

3 . L o c a l ( E c o t i p o 
S a n t a C a t a r i n a ) 

4 . Z M 1 0 

5 . I R A T 1 0 0 . . . . 

6 . L o c a l ( E c o t i p o 
F o g o ) 

S A F G R A D 

1 . I R A T 1 7 8 . . 

2 . F e r e k e 7 6 2 2 

3. T e s t e m u n h a 
( L o c a l M a i o ) . . . . 
B i M M r T 

1 . P o z a R i c a o 1 2 G 

í. i D o p e r e n d a o 0 3 b 

3 . L o c a l 

(i^. b r a n c o i - o g o ) 

4 . P i r s a b a k 7 9 8 0 

5 . L o s D i a m a n t e s 7 8 2 3 

6 . L o c a l 
( C . B r a n c o F o g o ) .. 

Localização 

S a n t i a g o 
( A c h a d a Falcão) 

S a n t i a g o 
( S e r r a d o ) 

o a n i i a g o 
( a e n a d o ) 

5 0 9 ; 
floração 

9 
( d i a s ) 

5 9 

5 5 

6 1 

5 8 

6 3 

6 7 

6 2 

6 1 

4 S 

5 8 . 5 

5 5 

6 0 

4 6 

5 3 

5 7 

R e n d i 
m e n t o 
( t o n / 
/ h a ) 

0 . 6 2 

0 . 8 6 

0 . 8 9 

1.12 

0 . 9 4 

0 . 7 1 

3 . 7 9 

3 . 3 3 

3 . z 6 

4 . 0 0 

4 . 0 6 

2 . 9 5 

4 . 6 6 

4 . 8 8 

4 . 3 4 

P l u v i o -
m e t r i a 

( m m ) 

2 9 1 . 8 

C i r c u n s ­
tâncias 

P l u v i a l 

2 0 6 . 8 P l u v i a l + , ' 
i rr igação 

produção 
t e s t e m u n h a 

/ m e l h o r v a r i e ­
d a d e m e l h o 

r a d a 

103 

6 3 

7 2 

8 9 
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A n o s 

V a r i e d a d e s 
Loca l i zação 

5 0 9 ; 
floração 
... y 

( d i a s ) 

R e n d i 
m e n t o 
( t o n / 

h a ) 

P l i i v i o -
m e t r i a 

( m m ) 

C i r c u n s ­
tâncias 

p rodução 
t e s t e n u i n h a 

/ m e l h o r v a r i e ­
d a d e m e l h o 

r a d a 

1 9 8 4 

C I L S S / I S S a n t i a g o 
( A c h a d a 
Falcão) 

4 1 3 . 5 P l u v i a l 

1 . 
2 . 

J e k a 
M a k a 

6 5 
6 1 

0 . 6 4 
1.02 7 8 

9 . L o c a l ( M a i o ) . . . . 6 2 0 . 8 0 

4 . I R A T 1 0 0 6 7 1.07 

5 . P o o l 1 6 6 3 0 . 8 9 

0 . L o c a l ( S a n t a 
C a t a r i n a ) 
S A F G R A D S a n t i a g o 

( S e r r a d o ) 

6 5 

5 2 

1.34 

4 . 5 1 
5 0 6 . 9 
5 0 6 . 9 P l u v i a l + 

irrigação 

1 2 5 

1 . E V P o o l 3 4 Q P M 5 2 4 . 5 1 

2 . S y n t e t i c C 5 3 4 . 5 0 

3 . L o c a l 

1 . 

( E c o t i p o M a i o ) 
C I M M Y T 

1 l o n g a 8 0 3 2 

S a n t i a g o 

( S e r r a d o e 
S . J o r g e ) 

4 9 

6 7 

3 . 2 4 

4 . 5 2 

5 0 6 . 9 
e 

5 1 0 . 6 

P l u v i a l + 
irr igação 

7 2 

2 . A c r o s s 8 1 4 9 6 1 4 . 4 6 

3 . L o c a l ( M a i o ) . . . 5 5 . 7 3 . 4 5 7 6 

4 . L o c a l 2 ( C o m p o s -
6 7 3 . 2 4 7 2 

5 . C a p i n o p o l i s 8 2 3 5 5 8 . 5 2 . 7 9 

6 . A c r o s s 8 1 2 6 5 9 2 . 5 6 

7 . L o c a l 1 ( M a i o ) . . . 5 4 . 5 1.45 5 2 

8 . L o c a l 2 ( C o m p o s ­
t o F o g o ) 7 0 0 . 5 4 19 



A n o s 

• V a r i e d a d e s 
Localização 

5 0 % 
floração 

9 
( d i a s ) 

R e n d i 
m e n t o 

( t o n / 
/ h a ) 

P l u v i o -
m e t r i a 

( m m ) 

C i r c u n s ­
tâncias 

% produção 
t e s t e m u n h a 

/ m e l h o r v a r i e ­
d a d e m e l h o 

r a d a 

1 9 8 5 
C I L S S / I S S a n t i a g o 

( A c h a d a 
Fa lcão) 1 7 0 . 4 P l u v i a l 

1 . J a u n e D . B a m -
5 7 0 . 4 2 8 

2 . M a k a 5 1 . 3 0 . 3 2 5 " 

3 . T e s t e m u n h a 
( L . M a i o ) 4 9 0 . 6 1 5 1 4 4 . 

4 . S a n t a C a t a r i n a . . - 0 . 0 3 7 8 . 6 

C I L S S / I S F o g o 
( A c h a d a 
F o n s e c a 3 4 9 . 4 P l u v i a l 

1 . J . D e n t e 
B a m b e y 6 3 2 . 1 4 1 

2 . I R A T 9 8 6 5 1 . 8 1 8 

3 . S a n t a C a t a r i n a . . 6 6 2 . 1 4 6 1 0 0 

4 . L o c a l ( F o g o ) . . . 
S A F G R A D S a n t i a g o 

( S e r r a d o ) 

6 3 2 . 8 8 4 

1 9 5 
P l u v i a l + 
õr igação 

1 3 5 

1 . E V P o o l Q P M . . . 5 7 . 5 2 . 6 6 9 

2 . C a p m o p o l i s 8 2 4 5 5 7 2 . 6 4 5 

3 . S i n t e t i n c C . . . . 5 9 . 5 2 . 3 1 0 -

2 . L o c a l ( M a i o ) . . . 6 0 1 .867 7 0 

5 . A c r o s s 8 1 4 9 . . . 5 8 . 5 1 . 8 3 0 

6 . 8 3 2 1 - 1 8 ( H ) . . 5 9 1 .897 

7 . L o c a l ( C o m p o s t o 
F o g o ) 6 3 1 . 1 8 0 6 2 

C I M M Y T S a n t i a g o 
( S . J o r f l e ) 2 3 2 P l u v i a + 

irrigação 

1 . S u w a n 8 1 3 1 . 5 5 . 5 2 . 4 1 2 

2 . P i r s a b a k 7 9 3 0 . 5 7 . 5 2 . 2 2 9 
1 

3 . T e s t e m u n h a 
( M a i o ) 5 3 . 0 

1 

1 .979 8 2 
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O Q u a d r o 2 r e f l e c t e , p a r a o s c i c l o s de 1 9 8 3 , 8 4 e 8 5 , in formações r e c o l h i d a s e m t e s t e s l e v a d o s a c a b o e m 
p a r c e l a s t r a d i c i o n a l m e n t e c u l t i v a d a s p o r a g r i c u l t o r e s , n a s i l h a s de S a n t i a g o e F o g o . N a s i l h a s d e S a n t o Antão e 
São'Nicolau o u não f o i possível m o n t a r o s t e s t e s o u não p u d e r a m ser e x p l o r a d o s , d a d a a a d v e r s i d a d e das c o n d i ­
ções a m b i e n t a i s . 

A p r i n c i p a l ilação a d e d u z i r n a s p a r c e l a s d e veri f icação é a e x t r e m a v a r i a b i l i d a d e n o c o m p o r t a m e n t o d o 
m a t e r i a l . E x e m p l i f i c a n d o , n o c i c l o 8 3 , n a l o c a l i d a d e de F l a m e n g o s - o n d e a p l u v i o m e t r i a f o i m a i s a b u n d a n t e 
e m e l h o r r e p a r t i d a — a.produção de m i l h o , em s i s t e m a t r a d i c i o n a l , u l t r a p a s s o u s i s t e m a t i c a m e n t e o m i l h o e x t r e ­
m e . Q m e s m o fenómeno f o i c o n s t a t a d o e m São J o r g e - o n d e as p a r c e l a s s o f r e r a m u m a rega s u p l e m e n t a r - p a r a 
as v a r i e d a d e s l o c a i s . N o c i c l o 8 4 , c o n t e m p l a d o c o m u m a p l u v i o m e t r i a r e l a t i v a m e n t e i m p o r t a n t e e e x t r e m a m e n ­
t e m a l r e p a r t i d a , a produção e m presença d o s feijões f o i m u i t o m a i s f r a c a . P a r a o c i c l o 8 5 , o n d e a m a i o r p a r t e 
d o s t e s t e s s u c u m b i u , f a c e à s e c u r a , n a s únicas u n i d a d e s o n d e f o i possível c o l h e r r e s u l t a d o s c o n s t a t a - s e , c u r i o s a ­
m e n t e , p a r a as v a r i e d a d e s l o c a i s , a s u p r e m a c i a d a s práticas t r a d i c i o n a i s . R e c o r d e - s e a p l u v i o m e t r i a a l t a m e n t e 
deficitária n a z o n a ( 1 7 0 m m ) . 

E m b o r a não se d e s c o r t i n e p a r a l e l i s m o a o l o n g o d o s 3 c i c l o s - r e f l e x o da c o m p l e x i d a d e d o s s i s t e m a c u l ­
t u r a i s - a r r i s c a r e m o s a l g u m a s conclusões provisórias: ( a ) a presença das l e g u m i n o s a s poderá r e f l e c t i r - s e b e n e f i c a -
m e n t e , s o b r e t u d o e m condições favoráveis d o m e i o . Q m a t e r i a l l o c a l e x p l o r a m u i t o m a i s e f i c a z m e n t e e s t e c o n ­
f r o n t o . A o nível das relações M i l h o - S o l o - L e g u m i n o s a s d e s e n c a d e i a m - s e ín t imas, c o m p l e x a s e sinérgicas i n t e r -
ações, e x i g i n d o a p r o f u n d a d o e s t u d o ; 

( b ) a d istr ibuição p luv iométr ica exercerá, c e r t a m e n t e , inf luência d e c i s i v a n a s reacções d o c o m p l e x o . P o r 
e x e m p l o , o c i c l o 8 4 f o i p o n t u a d o p o r u m l o n g o período s e c o e n t r e a s e m e n t e i r a e a s s e g u n d a s precipitações 
s i g n i f i c a t i v a s : f o r t e acção c o n c o r r e n c i a l a o nível d a s c o m p o n e n t e s d o c o m p l e x o c u l t u r a l . N o a l t a m e n t e def ic i tá­
r i o c i c l o d e 8 5 , a repart ição f o i m á s e q u i l i b r a d a ; 

( c ) e m t e r m o s d e r e n d i m e n t o s f ís icos, n a t o t a l i d a d e d o s c a s o s a n a l i s a d o s , o s desníveis são m e n o s p r o n u n ­
c i a d o s p a r a as v a r i e d a d e s l o c a i s , n a s d i v e r s a s práticas e n s a i a d a s ; 

( d ) p a r a além da produção d e grãos, o u t r a s c o m p o n e n t e s mor fo lóg icas d e n o t a m v a r i a b i l i d a d e , É O c a s o 
d a s a l t u r a s da p l a n t a e e s p i g a , v i g o r v e g e t a t i v o - , c o m o s índices a c e n t u a d o s e m c u l t u r a t r a d i c i o n a l , p a r a o s e c o t i ­
p o s l o c a i s . 

F a c e a o e x p o s t o p o d e d e d u z i r - s e q u e as práticas t r a d i c i o n a i s e n c e r r a m u m a m u l t i p l i c i d a d e d e parâme­
t r o s , e x i g i n d o a t u r a d o e s t u d o , a n t e s da elaboração d o s p a c o t e s tecnológicos a l t e r n a t i v o s . 
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Q U A D R O 2 

D A D O S A P U R A D O S E M T E S T E S D E PRE-VULGARIZAÇÃO ( 1 9 8 3 / 8 5 ) 

P = P u r o 
C = C o n s o c i a d o 

A n o s 

V a r i e d a d e s 

Localização P l u v i o ­
m e t r i a 

( m m ) 

D e n s i d a d e 
máx. ( p l a n ­

t a s / h a 

R e n d i m e n t o 
( t o n / h a ) 

A n o s 

V a r i e d a d e s 

Localização P l u v i o ­
m e t r i a 

( m m ) 

D e n s i d a d e 
máx. ( p l a n ­

t a s / h a P C 

1 9 8 3 

E c o t i p o d o I V I a i o F l a m e n g o s 3 5 9 . 4 3 0 0 0 0 1 .14 1.22 
( S a n t i a g o ) 

C o m p o s t o B r a n c o d o F o g o . . . 1 .46 2 . 1 9 

E c o t i p o d o M a i o P i c o s 2 6 7 . 9 4 0 0 0 0 
( S a n t i a g o ) 

0 . 8 6 0 . 5 5 
0 . 4 9 0 . 0 0 

E c o t i p o d o M a i o A s H o r t a s 1 8 4 . 5 4 0 0 0 0 0 . 3 5 0 . 3 0 

C o m p o s t o d o F o g o ( F o g o ) 1.21 0 . 7 1 

S . J o r g e * 2 3 6 . 0 4 0 0 0 0 2 . 6 3 2 . 7 4 

C o m p o s t o d o F o g o ( S a n t i a g o ) 2 . 8 4 3 . 5 2 

C P / 7 5 1 .69 1 .04 

J a u n e F . S a r i a I 2 . 1 5 1 .44 

« U m a r e g r a s u p i e m e n t a r . 



1 4 

V a r i e d a d e s 

Localização P l u v i o ­
m e t r i a 

( m m ) 

D e n s i d a d e 
máx. ( p l a n ­

t a s / h a 

R e n d i m 
( t o n 

P 

e n t o 
/ h a ) 

1 9 8 4 

J a u n e F l i n t S a r i a A c h a d a Lém 4 1 3 . 5 4 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

Z M 1 0 ( S a n t i a g o ) 0 . 1 0 6 0 . 0 0 

M a k a 0 . 2 2 3 0 . 0 8 

L o c a l - S a n t a C a t a r i n a 1 . 0 4 0 . 5 2 4 

J a u n e F . S a r i a S e r r a d o 5 0 6 . 9 4 0 . 0 0 0 0 . 1 9 2 0 . 0 0 

Z M 1 0 ( S a n t i a g o ) 0 . 6 8 0 . 2 3 3 

M a k a 0 . 6 1 7 0 . 3 7 9 

L o c a l P e n h a G u i d a 1 . 1 0 8 0 . 6 6 2 

J a u n e F . S a r i a R i b e i r a G r a n d e 
( F o g o ) 

4 0 . 0 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 

Z M 1 0 0 . 2 7 8 0 . 0 5 8 

M a k a 0 . 2 8 3 0 . 2 2 3 

L o c a l F o g o 0 . 1 7 0 0 . 0 9 

1 9 8 5 

M a k a S a n t i a g o 1 7 0 . 4 4 0 . 0 0 0 0 . 1 4 9 0 . 0 3 5 

L o s D i a m a n t e s ( A c h a d a Lém) 0 . 3 3 1 0 . 0 8 2 

E c o t i p o d o M a i o 0 . 2 1 6 0 . 3 2 0 

L o c a l S a n t a C a t a r i n a 0 . 0 9 0 0 . 1 1 6 

P O T E N C I A L I D A D E S D A C U L T U R A D O M I L H O E M C A B O V E R D E . 
P R O G R A M A F U T U R O D E I N V E S T I G A Ç Ã O 

Vários f i s i o l o g i s t a s são unânimes e m r e c o n h e c e r e m a sofreguidão das p l a n t a s d e m i l h o , c a r a c t e r i z a n d o - o 
c o m o u m c e r e a l ávido e m água. P a r a s i n t e t i z a r 1 kg/matér ia seca e m condições r e l a t i v a m e n t e favoráveis de n u ­
t r i e n t e s e h u m i d a d e , a p l a n t a suga 4 0 0 kg d e água. 

P a r a u m a produção de 8 t o n e l a d a s de matéria s e c a / h a ( 4 t o n e l a d a s grão - t - 4 t o n e l a d a s d e p a l h a ) são n e ­
cessárias 3 2 0 0 t o n e l a d a s d o p r e c i o s o l í q u i d o , o u se ja 4 0 k g s d e água p a r a u m a esp iga média d e 1 0 0 g r a m a s ! 

Não s u r p r e e n d e q u e , n o s ú l t imos d e z a n o s , o s p r o g r a m a s n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s d e m e l h o r a m e n t o d e 
m i l h o t r o p i c a l t e n h a m p o s t o a tónica n a criação d e " g e n o t i p o s r e s i s t e n t e s à s e c a " , e m b o r a m u i t o s a u t o r e s p r e t i ­
r a m e m p r e g a r o t e r m o " t o l e rânc ia " , f a c e a o carácter e x i g e n t e da espécie. E f e c t i v a m e n t e , as secas periódicas n a s 
áreas t r o p i c a i s são - a o l a d o d a s p r a g a s - o s g r a n d e s responsáveis p o r g r a n d e s q u e b r a s n o r e n d i m e n t o d o m i l h o , 
o c o r r e n d o f r e q u e n t e m e n t e n o seu per íodo c r í t i co : a f lo ração. 

E s t u d o s d e vários f i s i o l o g i s t a s a p o n t a m p a r a q u e b r a s d e m a i s de 2 0 p o r c e n t o n o r e n d i m e n t o , q u a n d o 
o c o r r e m déf ic i ts hídr icos p o r períodos d e 1 o u 2 d i a s d u r a n t e a f loração m a s c u l i n a o u pol in ização. N a s f a s e s 
v e g e t a t i v a e de granação, o s t r e s s h íd r ico d e p r i m e m e n o s o r e n d i m e n t o , O p r o g r a m a de m e l h o r a m e n t o e s e l e c ­
ção d e m i l h o t r o p i c a l t e m cons t i tu ído u m a d a s g r a n d e s preocupações d o C I M M Y T e , m a i s r e c e n t e m e n t e , do 
P r o j e c t o S A F G R A D , b a s e a n d o - s e e m vários cr i tér ios, e n t r e o u t r o s : 
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( a ) sincronização e n t r e a a n t e s e e a emissão d o s e s t i g m a s ( a u m e n t a n d o a v i d a ú t i l d o pó len) ; 
( b ) r i t m o d e a l o n g a m e n t o d a s f o l h a s ; 
( c ) p r o l i f e r o c i d a d e ( p l a n t a s c o m 2 e s p i g a s ) ; 
( d ) superfície f o l i a r ( m e n o r superf íc ie, m e n o r e s t a x a s d e transpiração; 
( e ) c o m p r i m e n t o d a p l a n t a ; 
( f ) ident i f icação d o s c h a m a d o s " g e n e s l a t e n t e s " . 

E s t e preâmbulo i n t rodu tó r io p e r m i t e - n o s s i t u a r o carácter " d i f í c i l " da c u l t u r a d o m i l h o n o p a n o r a m a 
c u l t u r a l d o País e as l imitadíssimas p o t e n c i a l i d a d e s q u e l h e estão r e s e r v a d a s , n o f u t u r o . 

O h o m e m não p o d e i n t e r v i r a o nível d o p r i m e i r o g r u p o d e f a c t o r e s i n t e r v i n d o n a produção, o u se ja as 
c o n d i c i o n a n t e s d e o r d e m cl imatér ica - p a r t i c u l a r m e n t e a p l u v i o s i d a d e . E l e p o d e e x e r c e r u m a acção m u i t o l i m i ­
t a d a n o s e g u n d o g r u p o , as c o n d i c i o n a n t e s d e o r d e m edáfica - d i s p o n i b i l i d a d e s q u a n t i t a t i v a s e q u a l i t a t i v a s e m 
s o l o s . R e s t a m as c o n d i c i o n a n t e s a o nível d a s e s t r u t u r a s fundiárias e os s i s t e m a s de produção agrícola. 

A investigação q u e n o s p r e o c u p a , p o r o r a , é a o nível d o ú l t i m o g r u | \  •  

i \ ios e s t u d o s l e v a d o s a c a b o , n o s a n o s r e c e n t e s , f o r possível c r i v a r >; f a b r i c a r g e n o t i p o s i n t e r e s s a n t e s d e 
m i l h o . P u d e m o s c o n f r o n t a r e s t e g e r m o p l a s m a c o m d e z e n a s de v a r i e d a d e s sintét icas, c o m p o s t o s , populações 
m e l h o r a d a s , h i t r i d o s de e l e v a d a r u s t i c i d a d e e p o t e n c i a l p r o d u t i v o , i d e n t i f i c a d o s p o r i m p o r t a n t e s p r o g r a m a s 
i n t e r n a c i o n a i s ( C I M M Y T ) , r e g i o n a i s ( I I T A / S A F G R A D ) e n a c i o n a i s ( Z o n a S a h e l i a n a ) . 

O " m i l h o d a t e r r a " já c o m p r o v o u a s u a p e r f o r m a n c e e b o a a g r i c u l t u r a , s o b r e t u d o e m níveis d e b a i x a i n ­
tensi f icação. 

Não c r e m o s c o m o m u i t o p e r t i n e n t e o m e l h o r a m e n t o d o s e c o t i p o s l o c a i s q u a n t o á resistência à s e c u r a , 
u m a v e z q u e " já c o n q u i s t a r a m n a t u r a l m e n t e e s t a resistência". A resistência é u m cr i tér io m u i t o r e l a t i v o , c o m a n ­
d a d a p o r f a c t o r e s f isiológicos e genéticos intransponíveis, i n e r e n t e s à i d e n t i d a d e c u l t u r a l . Não é possível c r i a r e m -
-se c u l t i v a r e s d e m i l h o q u e p r o s p e r e m e m m e n o s de 2 0 0 m m d e p l u v i o m e t r i a , média c o m u m e m m u i t a s áreas 
maisícolas c a b o v e r d e a n a s ! . . . I g u a l m e n t e não é possível s e l e c c i o n a r - s e m a t e r i a l q u e não se ja sensível a o " s t r e s s " 
l íú i r ico n a f a s e c r u c i a l d a v i d a das p l a n t a s - o p r o c e s s o r e p i o d u t i v o , período d e máx ima transpiração - si tuação 
f r e q u e n t e n a s áreas n a c i o n a i s de s e q u e i r o , c o m a f o r t e in termi tência p luv iométr ica! . . . 

N a e n o r m e v a r i a t . i l , ' J e d o g e r m o p l a s m a c a b o v e r d e a n o é, o b v i a m e n t e , possível s e l e c c i o n a r e m - s e e c o t i ­
p o s m a i s rústicos q u e o u t r o s , p e l o q u e é u r g e n t e d a r c o n t i n u i d a d e a o s t r a b a l h o s de prospecção e c a t a l o g a m e n t o 
d o m a t e r i a l a i n j e c t a r n o f u t u r o b a n c o d e g e r m o p l a s m a . Há q u e e v i t a r os r i s c o s d u m a introgressão genética d e s ­
c o n t r o l a d a e c o n s e q u e n t e poluição d o s r e c u r s o s f i togenét icos. 

O p r o g r a m a f u t u r o d e investigação deverá p r i v i l e g i a r g r a n d e m e n t e o s f a c t o r e s cr í t icos à produção - s o ­
l o s , água, i m p u t s - e def in ição, p a r a c a d a e s t r a t o ecológico viável, d a combinação ópt ima m a t e r i a l v e g e t a l / r e c u r s o s 
disponíveis, c o m v i s t a a u m sensível i n c r e m e n t o d a s produções unitár ias. N u m a p a l a v r a , a v i a d a intensi f icação. 
T o r n a - s e c r u c i a l a generalização d e práticas m e l h o r a d a s d a gestão d o s o l o e da água. 

Os esforços de intensif icação deverão c e n t r a r - s e , c o m p a r t i c u l a r a c u i d a d e , n a q u e l a s áreas q u e , p e l a s s u a s 
p e c u l i a r i d a d e s , o f e r e c e m m a i o r e s g a r a n t i a s de s u c e s s o . A e s m a g a d o r a m a i o r i a das áreas h o j e t i d a s c o m o " m a r g i ­
n a i s á produção agr íco la" e t r a d i c i o n a l m e n t e c u l t i v a d a s estará m a i s v o c a c i o n a d a a o u t r a s especulações. 

N o p r o g r a m a q u e se p r o j e c t a , n o m o m e n t o , p a r a o s p róx imos c i c l o s o s f a c t o r e s agronómicos o c u p a m u m 
l u g a r d e p e s o , n o m e a d a m e n t e através d e : e n s a i o s d e d e n s i d a d e , e n s a i o s d e v a r i e d a d e s X práticas agronómicas, e n ­
s a i o s de distr ibuição e s p a c i a l , e n s a i o s d e níveis d e fer t i l ização, e n s a i o s s o b r e métodos d e preparação d o s o l o , e n ­
s a i o s d e consociação M i l h o X Feijões, e t c . . . 

A n t e c e d e n d o a estação p l u v i a l , a p r o v e i t a n d o o per íodo d e contraestação, estão e m c u r s o 3 e n s a i o s c o m o 
f i m d e t e s t a r a combinação d e v a r i e d a d e s l o c a i s e m e l h o r a d a s , c o m vários cr i tér ios agronómicos. O u t r a f i n a l i d a d e 
i m p o r t a n t e d e s t e s t e s t e s é a fami l iar ização c o m d i v e r s o s e s q u e m a s estatíst icos, l a r g a m e n t e d i f u n d i d o s e m e x p e r i ­
mentação agronómica. U m d o s e n s a i o s é d e 4 V A R I E D A D E S X 3 D E N S I D A D E S , n u m d i s p o s i t i v o s p l i t s p l o t 
( p a r c e l d s d i v i d i d a s ) . O s e g u n d o é u m f a c t o r i a l c o n f u n d i d o 2 ^ , i n s e r i n d o 2 V A R I E D A D E S X 2 D E N S I D A D E S 
X 2 N Í V E I S A Z O T O X 2 T I P O S D E D I S T R I B U I Ç Ã O E S P A C I A L . O t e r c e i r o é u m f a c t o r i a l s i m p l e s d e 4 NÍ ­
V E I S A Z O T O X 3 D E FÓSFORO. T o d o s o s e n s a i o s são r a n d o m i z a d o s e m B l o c o s de F i s h e r de 4 repetições. Não 
é a l t u r a d e p o r m e n o r i z a r o s d i v e r s o s d e l i n e a m e n t o s q u e serão c o n d e n s a d o s e m t r a b a l h o s f u t u r o s . 
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T a l v e z f o s s a i n t e r e s s a n t e t e n t a r m a t e r i a l i z a r o d i s p o s i t i v o d o s " b i l l o n s c lo isonnés" (cômoros f e c h a d o s ) , 
i n t r o d u z i d o p e l o P r o g r a m a d e A g r o n o m i a d o M i l h o d o S A F G R A D , e m B u r k i n a F a s o , q u e se l e v e l o u u m a prá­
t i c a agronómica m u i t o e f i c a z n o s s o l o s p r e d o m i n a n t e s d a s i s o i e t a s e n t i e 6 0 0 - 9 0 0 m m . O s cômoros f e c h a d o s I Í ' 
d u z e m o e s c o r r i m e n t o da água d a s c h u v a s , a erosão d o s o l o e o s t r e s s á s e c u r a , c o m incidência p o s i t i v a n o s r ' i i -
d i m e n t o s . A p r e s e n t a m o i n c o n v e n i e n t e d e , a p r a t i c a r - s e c o m a e n x a d a t r a d i c i o n a l , const i tu í rem u m m e c a n i s m o 
a l t a m e n t e a b s o r v e n t e e m mão-de-obra. A S o c i e d a d e A m e r i c a n a de E n g e n h e i r o s Ag rónomos i d e n t i f i c o u vános 
pro tó t ipos - e n t r e e l e s d a L y l e & D i x o n - d e utensí l ios p a r a i m p l a n t a r e e n c e r r a r o s cômoros, a d a p t a d o s à t r a c ­
ção mecânica. M o d e l o s de dimensões r e d u z i d a s , r e b o c a d o s p o r tracção a n i m a l , p a r t i c u l a r m e n t e a s i n i n a , f o r a m 
construídos e t e s t a d o s e m B u r k i n a F a s o e estão e m f a s e d e pré-vulgarização, c o m e n c o r a j a n t e s r e s u l t a d o s . F o i 
possível r e d u z i r o número de d i a s - h o m e m / h a d e 2 7 ( e n x a d a m a n u a l ) p a r a 9 (tracção a s i n i n a ) . 

O m o d e l o m a i s d i f u n d i d o é cons t i tu ído p o r 4 pás, g i r a n d o e m t o r n o d e u m e i x o . O m o v i m e n t o é c o n ­
t r o l a d o p o r u m m e c a n i s m o d e t r a v a g e m a c t i v a d o p o r a l a v a n c a d e f r e i o de b i c i c l e t a . Q u a n d o f i x a , u m a d a s pás 
a r r a s t a o s o l o m o b i l i z a n d o - o a o l o n g o d o cômoro , até o o p e r a d o r m a n i p u l a r o m e c a n i s m o d e t r a v a g e m e a pá 
s e g u i n t e passa p o r c i m a d a porção d e t e r r a q u e é l i g e i r a m e n t e e n t a l a d a e n t r e as 2 pás, p a r a c o n s t i t u i r o t a b i q u e . 
O m e c a n i s m o d e t r a v a g e m f r e i a o m o v i m e n t o d e r o l a m e n t o e o p r o c e s s o recomeça. 

P a r a l e l a m e n t e a o s e n s a i o s agronómicos, o s t e s t e s d e análise d e c o m p o r t a m e n t o v a r i e t a l e n q u a d r a d o s n o s 
vários p r o g r a m a s c o o p e r a t i v o s - C I L S S , C I M M Y T , S A F G R A D / I I T A - deverão p r o s s e g u i r , c o m o f i m d e i d e n t i ­
f i c a r m a t e r i a l v e g e t a t i v o p e r f o r m a n t e , a d a p t a d o às condições l o c a i s , p a r a além d a s o l i d a r i e d a d e e s t r e i t a f o r j a d a 
n a cooperação c o m e s t e s p r o j e c t o s e inst i tu ições. A s conclusões e m a n a d a s d o s m u l t i t e s t e s s t a n d a r d i z a d o s são d e 
g r a n d e u t i l i d a d e n a interpretação d o s r e s u l t a d o s , às e s c a l a s n a c i o n a l , r e g i o n a l o u i n t e r n a c i o n a l . 

Mantém-se de pá o o b j e c t i v o d e c r i a r u m d n i s " p o o l s " genéticos p a r a C a b o V e ^ d e , açambarcando 
os g e n o t i p o s i n t e r e s s a n t e s o u i m p o r t a d o s . U m d o s " p o o l s " p o d e r i a e n g l o b a r o s g e n o t i p o s b r i n c o s e o o u ­

t r o o m i l h o a m a r e l o . E s t a s " u n i d a d e s d e a p o i o " , d e l a rga base genética, c o n s t i t u i r i a m a f o n t e de inspiração e 
t r a b a l h o d o s s e l e c c i o n a d o r e s n a c i o n a i s , n a criação d e v a r i e d a d e s l o c a i s m e l h o r a d a s . 

A t e r m i n a r , u m a concertação e s t r e i t a c o m o Serviço de Extensão R u r a l r e v e s t e - s e d e carácter i m p e n o s o , 
n a p r o g r e s s i v a generalização d a s n o v a s t e c n o l o g i a s e n t r e os a g r i c u l t o r e s . 

A L T E R N A T I V A S C E R E A L Í F E R A S À C U L T U R A D O M I L H O 

E n t r e o s c e r e a i s c u l t i v a d o s n o m u n d o , f i g u r a m o S o r g o (Sorghum vulgare) e o M i l l e t o u Painço (Pemiise-
tum typhoides). D e s t e s grãos se a l i m e n t a m g r a n d e m e n t e as populações a f r i c a n a s , p a r t i c u l a r m e n t e d e o r i g e m 
S a h e l i a n a . 

São d o s raríssimos c e r e a i s q u e , p e l a s s u a s exigências c u l t u r a i s , o f e r e c e m p o s s i b i l i d a d e s de s e r e m c u l t i v a ­
d o s l o c a l m e n t e . T a n t o o S o r g h o c o m o o Painço p o s s u e m t r u n f o s i m p o r t a n t e s r e l a t i v a m e n t e a o M i l h o , c o n f e r i n -
d o - l h e s u m a notável p l a s t i c i d a d e . São m e n o s e x i g e n t e s e m água n a sintet ização d e 1 k g d e matéria s e c a . Têm a 
p a r t i c u l a r i d a d e d e s u s p e n d e r o d e s e n v o l v i m e n t o e m e s t a d o s d e " s t r e s s " h íd r i co p r o n u n c i a d o , e m e s p e c i a l n o 
per íodo cr í t i co d e emissão d o s órgãos r e p r o d u t o r e s e d e granação e r e t o m a r o c u r s o n o r m a l , q u a n d o as c o n d i ­
ções d o m e i o i n f l e c t i r e m f a v o r a v e l m e n t e . A f a l t a d e água e m várias fases de d e s e n v o l v i m e n t o o r i g i n a u m a r e d u ­
ção n o número d e grãos, p o d e n d o as p l a n t a s e m i t i r panículas i n c o m p l e t a s , m e s m o d e b a i x o de condições s e v e r a s . 
Os hábi tos d e f loração d o S o r g h o - a a u t o g a m i a d o m i n a n t e - c o m as inflorescências t e r m i n a i s e , c o n s e q u e n t e ­
m e n t e , m a i o r p r o b a b i l i d a d e d e sincronização n a emissão d o pólen e r e c e p t i v i d a d e s d o s e s t i g m a s , c o n t r a s t a m c o m 
o m i l h o , ondeé n í t ida a diferenciação f l o r a l . 

N e s t a s espécies, a f a l t a d e água, i n i c i a l m e n t e r e d u z o t a m a n h o d a e s p i g a e a s e g u i r o número d e p l a n t a s 
c o m e s p i g a s . T a n t o o S o r g h o c o m o o Painço p o s s u e m a c a p a c i d a d e d e e m i t i r formações secundárias c o m paní­
c u l a s , caso s u c u m b a a formação p r i n c i p a l . P o r o u t r o l a d o , o s grãos i n d i v i d u a i s m a n i f e s t a m m a i o r c a p a c i d a d e p a ­
ra c o m p e n s a r e m u m a redução n o número d o s m e s m o s . 

S o b r e e s t a s p l a n t a s cerealíferas g e r o u - s e u m a e u f o r i a e x c e s s i v a n o s ú l t imos a n o s , t r a d u z i d a e m i n s i s t e n t e s 
recomendações de c e r t a s f o n t e s d e f i n a n c i a m e n t o n a s u a in t rodução e difusão m a s s i v a , n o s n o s s o s hábitos c u l t u ­
r a i s . H o j e , t e m - s e c o m o i r r e a l i s t a s e s t a s projecções, c o n s t i t u i n d o u m c o n s e n s o m a i s o u m e n o s g e n e r a l i z a d o o 
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c o n j u n t o de l imitações q u e n e l a s p e n d e m , d e q u e se falará m a i s à f r e n t e . 

C o m e c e m o s p o r r e c e n s e a r as acções l e v a d a s a c a b o c o m e s t e s c e r e a i s , n o s ú l t imos a n o s . L o g o a s e g u i r 
à independência, a l g u m a s t o n e l a d a s d u m a v a r i e d a d e de M i l l e t c o n h e c i d a p o r S A O U N A I I I , m u i t o p o p u l a r i z a d a 
n o S e n e g a l , f o r a m lançadas e m c e r t a s áreas d e S a n t i a g o , c o m i n t u i t o f o r r a g e i r o . O v o l u m e d e b i o m a s s a g e r a d o 
f o i m u i t o s i g n i f i c a t i v o , t e n d o - s e p r o c e d i d o à conservação - e n s i l a g e m - e m b o a s condições. D e s a l i e n t a r as c o n ­
dições pluviométr icas r e l a t i v a m e n t e favoráveis, n a a l t u r a . 

N o s a n o s m a i s r e c e n t e s , e n s a i o s de S o r g h o e M i l l e t f o r a m c o n d u z i d o s e m S a n t o An tão e São N i c o l a u , s e ­
j a n o q u a d r o d o s r e s p e c t i v o s p r o j e c t o s b i l a t e r a i s , se ja n o âmbi to d o p r o j e c t o r e g i o n a l C I L S S / I S , e n v o l v e n d o v a ­
r i e d a d e s S a h e l i a n a s . Não se dispõe d o s r e s u l t a d o s d e s t e s t e s t e s q u e , e m g r a n d e p a r t e d o s c a s o s , s e r i a m i n e x p r e s ­
s i v o s . 

A p a r t i r de 1 9 8 3 , u m p r o g r a m a m a i s e l a b o r a d o f o i e x e c u t a d o c o m a c u l t u r a de S o r g h o n a s i l h a s d e 
S a n t i a g o e F o g o , e n v o l v e n d o v a r i e d a d e s d o S a h e l , ' I C R I S A T e I R A T . O s r e s u l t a d o s c h e g a r e m a se r s u r p r e e n ­
d e n t e e vêm r e f l e c t i d o s n o Q u a d r o J . 

Q U A D R O 3 

D A D O S A P U R A D O S E M E N S A I O S D E S O R G H O 
(Condições e x c l u s i v a m e n t e p l u v i a i s ) 

V a r i e d a d e s 

L o c a l 
O r i g e m P l u v i o ­

m e t r i a 

( m m ) 

P e s o 
d e 

c a m p o 
( k g . ) 

% 
h u m i ­
d a d e 

P e s o 
d o s 

grãos 

Y 
( t o n / 

h a ) 

D a n o d a s 
a v e s g r a ­
nívoras 

% 

1 9 8 4 

S A O J O R G E 5 1 0 . 6 -* 
IS 8 5 9 5 . . . . . I C R I S A T 2 . 4 8 1 3 . 0 2 . 4 8 0 . 4 9 6 7 0 

F R A M I D A I C R I S A T 1 3 . 2 2 1 2 . 8 1 3 . 2 2 2 . 6 4 4 4 0 

I C U S 1 0 0 3 I C R I S A T 1 2 . 3 2 1 4 . 0 1 2 3 2 2 . 4 6 4 3 0 

S P V 3 5 . . . . . . . I C R I S A T - - - -
S E R R A D O 

I R R A T 1 1 I R A T 1 8 . 0 1 2 . 4 1 8 . 0 4 . 5 0 1 5 

I R A T 2 0 2 I R A T 2 0 . 0 1 2 . 6 2 0 . 0 5 . 0 0 1 0 

I R A T 2 0 4 I R A T 6 . 0 1 2 . 0 6 . 0 1 . 5 0 5 0 

1 9 8 5 

A C H A D A F A L C Ã O 

I R A T 1 1 .. 

I R A T 2 0 2 

I R A T 2 0 4 

1 7 0 . 4 

1 5 . 0 0 

9 . 0 0 

1 8 . 0 0 

1 1 . 5 4 

5 . 7 3 5 

1 1 . 4 8 

1 . 3 8 4 

0 . 6 8 8 

1 . 3 7 8 

-

» R e f e r e - s e a o p e s o d o s grãos. 

* * R e f e r e - s e a o p e s o d a s panículas. 
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E s t e s r e s u l t a d o s , e x p r e s s o s e m t e r m o s de produção d e grãos, só f o r a m possíveis graças a c e r t a s p r e ­
cauções t o m a d a s n o m o m e n t o d a maturação das panículas, t r a d u z i d a s n a protecção das m e s m a s c o m s a c o s 
d e p a p e l . I s t o d e v e - s e a o f o r t e p o d e r a t r a c t i v o e x e r c i d o p e l a s aves granívoras, à m e d i d a q u e o s grãos p r o s ­
s e g u e m a maturação f is iológica. 

E m 1 9 8 4 , níveis récords d e produção f o r a m o b t i d o s c o m v a r i e d a d e s d o I R A T ( 4 . 5 - 5 . 0 t / h a ) . T a l d e -
v e u - s e a u m a p l u v i o m e t r i a q u a n t i t a t i v a m e n t e i m p o r t a n t e - 5 0 0 m m - , c o m u m a distr ibuição e x t r e m a m e n t e 
assimétrica ( 2 f o r t e s precipitações, i n t e r v a l a d a s d e 2 m e s e s ) . A p l a s t i c i d a d e s t r a n s p i r a d a p e l a s p l a n t a s f o i no tá­
v e l . E m 1 9 8 5 , c o m u m r e g i s t o p luv iomét r i co a l t a m e n t e def ic i tár io - m e n o s d e 1 8 0 m m - , os r e n d i m e n t o s 
c h e g a r a m a r o n d a r a 1 .4 t / h a . D e n o t a r a m a r c a d a s e c u r a d a s condições, t r a d u z i d a n a e l e v a d a relação p e s o d a s 
e s p i g a s / p e s o d o s grãos, o u s e j a g r a n d e número d e panículas i n c o m p l e t a s . 

O e n s a i o es ta t í s t i code v a r i e d a d e s de c i c l o c u r t o d o S a h e l , m o n t a d o n o s a n o s d e 1 9 8 3 , 8 4 e 8 5 , n o F o g o 
não f o i e x p l o r a d o , d a d a a s e c a e / o u depredação das panículas. E n t r e o u t r a s observações c u r i o s a s d e d u z i d a s n o 
a n o d e 1 9 8 4 , c o n t a m - s e : m a i o r s e n s i b i l i d a d e a o s pássaros d a s v a r i e d a d e s p r e c o c e s - I R A T 2 0 4 e I S 8 5 9 5 ; p r e ­
sença d e t a n i n o s n a v a r i e d a d e d e grãos v e r m e l h o s F R A M I D A , s e m i n t e r e s s e a l i m e n t a r ; g r a n d e exuberância v e g e ­
t a t i v a d a v a r i e d a d e S P U 3 5 , v o c a c i o n a d a - a c o n f i r m a r - p a r a a produção f o r r a g e i r a . 

A n o s s o v e r , u m f u t u r o p r o g r a m a d e in t rodução e g r a d u a l difusão d e v a r i e d a d e s d e M i l l e t e , p a r t i c u l a r ­
m e n t e , d o S o r g h o deverá s e r c o n d i c i o n a d o p e l o s f i n s p r e t e n d i d o s : ( i ) produção c o m v i s t a à al imentação h u m a ­
n a ; ( i i ) produção c o m v i s t a à al imentação a n i m a l ; ( i i i ) l u t a a n t i e r o s i v a . 

O m a t e r i a l v e g e t a l deverá o b e d e c e r , e n t r e o u t r o s , a o s s e g u i n t e s r e q u i s i t o s : grãos d u r o s , t i p o " f l i n t " , a p t o s 
à t ransformação; produção d e e l e v a d a b i o m a s s a ; s e r e m b o n s e l e m e n t o s f i x a d o r e s d o t e r r e n o ; p a t e n t e a r e m e l e v a ­
d a r u s t i c i d a d e e resistência a o p a r a s i t i s m o ( e m p a r t i c u l a r c o n t r a as aves granívoras). 

M i l h a r e s d e v a r i e d a d e s de S o r g h o e M i l l e t f o r a m c r i a d a s p o r várias organizações i n t e r n a c i o n a i s de i n v e s t i ­
gação, e n t r e e l a s o I C R I S A T e o I R A T . A colaboração d e s t a s inst i tu ições s e r i a d e g r a n d e u t i l i d a d e n a c r i v a g e m 
d o m a t e r i a l genético a i n t r o d u z i r , c u j o l e q u e deverá s e r e n o r m e m e n t e r e s t r i n g i d o e o b e d e c e r a parâmetros r i g o ­
r o s o s . 

S e j a q u e l f o r o p r i s m a de análise, n a a g r i c u l t u r a p l u v i a l n a c i o n a l , o f o m e n t o c u l t u r a l esbarrará c o m sérias 
resistências r e l a c i o n a d a s c o m : ( a ) p r o d u t o s r e l a t i v a m e n t e inédi tos n o n o s s o p a n o r a m a agrícola; ( b ) l imitações 

q u a n t o à elastif icação d a área d o s s e q u e i r o s ; ( c ) prol i feração d e f a c t o r e s e x t e r n o s l i m i t a n t e s ( p a r a s i t i s m o , i n s u ­
f iciência h ídr ica) ; ( d ) organização d o s s i s t e m a s de produção t r a d i c i o n a i s ; ( e ) p a p e l emblemát ico d a c u l t u r a d o 
m i l h o , q u e cont inuará a p e r d u r a r p o r l o n g o t e m p o . 

T o m a n d o e m atenção as exigências hídricas d e s t a s c u l t u r a s - 4 0 0 m m . Painço; 4 0 0 - 6 0 0 m m , S o r g h o - , 
q u a n d o c o n f r o n t a d a s c o m o r e g i m e p luv iométr ico a c t u a l c a b o v e r d e a n o , só é possível satisfazê-las n a s i s o i e t a s r e -
p a r t i n d o - s e p e l a s áreas húmidas e sub-húmidas. I s t o s i g n i f i c a q u e a produção será, c e r t a m e n t e , a f e c t a d a n o s e s ­
t r a t o s ecológicos m a i s d e s f a v o r e c i d o s . 

A t ransformação i n d u s t r i a l d o S o r g h o p o r farinação e p a r c i a l incorporação n a f a r i n h a d e t r i g o , n a p a n i f i ­
cação e a s u a decort icação, g e r a n d o - s e a "Pérola D u r a " ( a r r o z d o d e s e r t o ) são a l t e r n a t i v a s c o r r e n t e m e n t e a v a n ­
çadas. 

O p r o c e s s a m e n t o de c e r e a i s não p r o d u z i d o s n e m c o n s u m i d o s l o c a l m e n t e l e v a n t a u m a série de i n t e r r o g a ­
ções q u e se p r e n d e m c o m : ( a ) implantação de unidades artesanais o u semi-industriais. T r a t a - s e d e u m a c o n d i c i o ­
n a n t e f a c i l m e n t e torneável , p o i s e x i s t e já u m a u n i d a d e i n d u s t r i a l ( A M O A V E ) e a criação de p e q u e n a s fábricas 
não e n v o l v e i n v e s t i m e n t o s v u l t o s o s ; ( b ) alimentação regular das unidades e m matéria-prima. A geração d e maté-
r i a s - p r i m a s p a r a f u n c i o n a m e n t o r e g u l a r d o s m e c a n i s m o s tecnológicos i n s e r e r i s c o s imprevisíveis. E m n o s s o e n ­
t e n d e r , o a t e n u a m e n t o d a s oscilações n o s f l u x o s p r o d u t i v o s forçará a c i r c u n s c r e v e r as n o v a s áreas c u l t u r a i s às 
z o n a s e c o l o g i c a m e n t e m a i s f a v o r e c i d a s , p r e c i s a m e n t e o n d e as resistências à penetração serão m a i s f o r t e s - o 
ce rea l t r a d i c i o n a l ( M i l h o ) p r o s p e r a c o m m a i o r segurança. A p r o d u t i v i d a d e d o S o r g h o e M i l l e t e m áreas m a r g i ­
n a i s será forçosamente b a i x a ; ( c ) adesão das populações. A incorporação g r a d u a l d a f a r i n h a de S o r g h o n a f a r i n h a 
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de t r i g o , p e l a s u a i m p e r c e p t i b i l i d a d e , não revolucionará e x p r e s s i v a m e n t e o s p r o d u t o s t r a n s f o r m a d o s , c o r r e n t ­
e m e n t e c o n s u m i d o s . A decort icação d o S o r g h o t r a n s f o r m a n d o - o e m P É R O L A D U R A , s u b s t i t u t o d o A r r o z , e n ­
v o l v e a l g u n s i n c o n v e n i e n t e s : l imitações q u a n t o a s i g n i f i c a t i v a s produções, m a i o r e s exigências a nível energé­
t i c o e c o n s u m o d e água n a c o z e d u r a ; ( d ) implantação de e s t r u t u r a s de r e c o l h a e e n c a m i n h a m e n t o d a matéria-
- p r i m a p a r a as u n i d a d e s de transformação; ( e ) adopção de preços de g a r a n t i a . 

C o n c l u i n d o , o p a p e l r e s e r v a d o às c u l t u r a s de S o r g h o e M i l l e t será s e m p r e c i r c u n s c r i t o . N o s p róx imos 
a n o s - c o m incidência n o I I P N D - t o d a s as acções gravitarão à v o l t a d e l i m i t a d o s e n s a i o s agronómicos d e a d a p ­
tação, q u e clari f icarão o f u t u r o d e s t a s espécies n a a g r i c u l t u r a n a c i o n a l . 

CONCLUSÕES 

N o q u a d r o d a reconversão d a a g r i c u l t u r a n a c i o n a l , o m i l h o é u m a c u l t u r a inviável, n a e s m a g a d o r a área 
o n d e é c u l t i v a d a . Não t e m o s dúvidas q u e e l e cont inuará a d o m i n a r a p a i s a g e m d o s s e q u e i r o s , n a s p róx imas déca­
d a s . P r e o c u p a - n o s a degradação p r o g r e s s i v a d o pa t r imón io f und iá r i o , n a persistência d a c u l t u r a e x t e n s i v a d e s t e 
c e r e a l a l t a m e n t e e x i g e n t e , d a s e m e n t e i r a à maturação, p a s s a n d o p e l a f loração e c u l m i n a n d o n o p r o c e s s o cul iná­
r i o . R e c o n h e c e m o s q u e a solução não é fáci l e q u e as a l t e r n a t i v a s viáveis e d u r a d o u r o s - e m t e r m o s a l i m e n t a ­
res - são escassas. 

Já v i m o s q u e as a l t e r n a t i v a s cerealíferas são i r r e l e v a n t e s . 

A reconversão terá q u e p a s s a r p o r o u t r a s v i a s . I s t o f icará p a r a f u t u r o s t r a b a l h o s d e ref lexão. 

Résumé 

L ' a u t e u r f a i t référence à d e s q u e s t i o n s q u i o n t u n r a p p o r t a v e c la c u l t u r a d u ms\%(ZeaMaysL.) a u C a p 
V e r t , a u x característ iques d u matér ie l l o c a l , a u x t r a v a u x d e r e c h e r c h e ménés p e n d a n t c e s d e r n i e r e s années, a u x 
potent ia l i tés q u i s e r o n t r e s e r v e s à c e t t e espèce à des p r o p o s i t i o n s s u r le p r o g r a m m e f u t u r d e r e c h e r c h e . 

I n c o n t i n u e a v e c d e s réf lexions s u r d ' e v e n t u e l s a l t e r n a t i v e s céréalières par t icu l l iérement le m i l l e t (Penni­
setum typhoides) e t l e s o r g h o ( S o r g h u m vulgaire) i n c o n c i u q u ' a u m a i s e s t reservée u n e e x p r e s s i o n c u l t u r e l l e l i -
mitée d a n s l es p r o c h a i n e s décades. 

S u m m a r y 

T h e a u t h o r m a k e s r e f e r e n c e t o t h e g r o w i n g c o n d i t i o n s f o r c o r n ( Z e a m a y s L ) i n C a p e - V e r d e , t h e c h a r a c -
t e r i s t i c s o f l o c a l m a t e r i a l , i m p l e m e n t a t i o n o f r e s e a r c h w o r k s c a r i e d o u t d u r i n g t h e l a s t p a s t y e a r s , t h e p o t e n t i a l s 
f o r t h i s c r o p a n d p r o p o s a l s f o r f u t u r e r e s e a r c h p r o g r a m s . 

S o m e t h o u g h t s c o n c e r n i n g t h e g r o w i n g o f a l t e r n a t i v e c e r e a i s f o r c o r n , l i k e m i l l e t ( P e r n i s e t u m t y p h o i -
d e s ) a n d s o r g h o ( S o r g h u m v u l g a r e ) a r e e x p r e s s e d 

H i s c o n c l u s i o n is t h a t f o r t h e g r o w i n g o f c o r n i n C a p e - V e r d e f o r t h e n e x t d e c a d e s a l i m i t e d a r e a is a v a i l a -
b l e . 
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C O N D I Ç Õ E S C L I M Á T I C A S D E C A B O - V E R D E . 
S E U R E F L E X O N A P R O D U Ç Ã O A G R Í C O L A D E S E Q U E I R O 

P o r 
L u i s M o n t e i r o A l v e s ( I j 

Q u a n d o se a n a l i s a o s d i v e r s o s f a c t o r e s q u e r e g e m o c l i m a d e C a b o V e r d e , o q u e a p r e s e n t a u m a evolução 
m a i s m a r c a d a á s e m dúvida a p l u v i o m e t r i a . P e l a s u a v a r i a b i l i d a d e t a n t o e s p a c i a l c o m o t e m p o r a l , a p l u v i o m e t r i a 
é o f a c t o r c l imát ico m a i s i m p o r t a n t e n a m e d i d a e m q u e e l a e p e l a s s u a s características, a c a u s a l i m i t a t i v a d a p n n -
c i p a l a c t i v i d a d e económica d o c a b o v e r d e a n o - a a g r i c u l t u r a . 

P e l a s u a situação geográfica. C a b o V e r d e , b e n e f i c i a d e u m c l i m a d o t i p o t e m p e r a d o s e c o , o n d e a estação 
seca d o m i n a a estação p l u v i o s a . E d e o u t r a m a n e i r a não p o d e r i a s e r , p o r q u e a p r o x i m i d a d e d o s c o n t r a - f o r t e s d o 
a n t i c i c l o n e d o s Açores e a circulação d o s alísios c r i a u m a superf íc ie d e inversão estável q u e i m p e d e o d e s e n v o l ­
v i m e n t o v e r t i c a l d o s núcleos c o n v e c t i v o s . E m c e r t a a l t u r a d o a n o , d e v i d o a u m a inf lexão d a s c o t a s desse a n t i c i ­
c l o n e d inâmico , a u m a u m e n t o d e a c t i v i d a d e d o c e n t r o d e a l t a s pressões d e S a n t a H e l e n a e à inversão d o a n t i c i ­
c l o n e té rmico d a L íb ia , o r i g i n a n d o u m a v a s t a z o n a de b a i x a s pressões s o b r e o n o r t e d o s a h e l , há u m a aspiração 
d o a r húm ido d o s u d o e s t e - a monção d o s u d o e s t e a f r i c a n o - e a s s i m começa a época das c h u v a s n a s z o n a s d o 
S a h e l a q u a l v a i d e - A b r i l / M a i o a Q u t u b r o / N o v e m b r o . P o r c o n s e g u i n t e , a época d a s c h u v a s n a n o s s a sub-região 
está c o n d i c i o n a d a p e l o fenómeno d a migração a n u a l d o E q u a d o r Meteoro lóg ico, l i n h a q u e d i v i d e o p l a n e t a e m 
d o i s hemisférios d e s i g u a i s , e n e r g e t i c a m e n t e d i f e r e n t e s , d e v i d o s o b r e t u d o à repartição d e s i g u a l d a s t e r r a s e d o s 

• o c e a n o s n o s d o i s hemisférios geográficos. Q E q u a d o r Meteoro lóg ico , c o n h e c i d o i g u a l m e n t e p o r F r e n t e I n t e r -
- T r o p i c a l ( F . I . T . ) , o u z o n a de Convergência I n t e r - T r o p i c a l ( Z . C . I . T . ) é u m a b a n d a d e n u v e s (ascendência) c o m 
o r i g e m n o f r u t o d o e n c o n t r o d e m a s s a s de a r f i s i c a m e n t e d i f e r e n t e s . A migração a n u a l da F . I . T . está i n t i m a ­
m e n t e l i g a d a a o m o v i m e n t o a p a r e n t e d o S o l e s e n u e - o d e p e r t o c o m u m c e r t o a t r a s o . A s s i m e m A b r i l / M a i o , a 
F . l . T . começa a s u a deslocação p a r a o n o r t e a t i n g i i • o o s s e u s v a l o r e s máx imos e m S e t e m b r o e e m Q u t u b r o / N o ­
v e m b r o reg ressa r a p i d a m e n t e p a r a o s u l . 

D e u m a m a n e i r a g e r a l , d e v i d o à constância d a circulação d o s alísios a F . l . T . " q u e b r a - s e " n a v iz inhança 
das c o s t a s s e n e g a l o - m a u r i t a n i a n a s o r i g i n a n d o a f r e n t e d o s alísios ( d i s c o n t i n u i d a d e secundária) e a s u a p r o j e c ­
ção n o s o l o s o b r e o o c e a n o at lânt ico a p r e s e n t a a s s i m u m a t r a z o e s p a c i a l d e m a i s o u m e n o s 5 g r a u s d e l a t i t u d e . 
P o r essa razões, r a r a s são as v e z e s q u e as i l h a s de C a b o V e r d e são a t i n g i d a s e / o u u l t r a p a s s a d a s p e l a F . l . T . d u r a n ­
t e as c h u v a s n o S a h e l , o u p o r o u t r a , q u e a estação d a s c h u v a s e m C a b o V e r d e é m a i s c u r t a q u e n o c o n t i n e n t e 
e m a i s o c a s i o n a l . D u r a n t e o s m e s e s d e J u l h o a S e t e m b r o / O u t u b r o , a F . l . T . e s t a c i o n a i m e d i a t a m e n t e a s u l d o 
n o s s o país, a t i n g i n d o - o o c a s i o n a l m e n t e p o r f lutuações rápidas l i g a d a s à variação da t e m p e r a t u r a d o o c e a n o ( ? ) 
e á disposição d o c e n t r o d e a l t a s pressões d o s Açores. A s s i m se p e r c e b e q u e q u a l q u e r situação anómala s o b r e o 
c o n t i n e n t e a f r i c a n o é s e n t i d a d e f o r m a m a i s m a r c a d a n a s n o s s a s i l h a s . 

O e s t u d o das séries p luv iométr icas das estações s a h e l i a n a s - a l g u m a s c o m m a i s d e 1 0 0 a n o s , i l u s t r a u m a 
sucessão d e a n o s húmidos e a n o s s e c o s , d e m o n s t r a n d o q u e a p l u v i o m e t r i a dessa região t e m t i d o s e m p r e u m c a ­
rácter m u i t o a leatór io . N o e n t a n t o , o s ú l t imos t r i n t a a n o s têm d e m o n s t r a d o u m a m a i o r persistência d o s e p i ­
sódios s e c o s e m relação a o s húmidos . Q u a i s serão as razões desse a g r a v a m e n t o d o c l i m a , n a m e d i d a e m q u e a 
f o n t e energética d o n o s s o p l a n e t a não s o f r e u e m tão p o u c o t e m p o modi f icações tão g r a n d e s ? N a r e a l i d a d e se a 
f o n t e d e e n e r g i a não m u d o u , o m e s m o não se p o d e d i z e r d a r e s p o s t a d a d a p e l o p l a n e t a . Não t e n d o h a v i d o i g u a l ­
m e n t e modif icação d a área das t e r r a s s o b r e o g l o b o , o d e s r e g u l a m e n t o d o balanço energético n o r t e - s u l só p o d e 
p r o v i r da intervenção d o H o m e m s o b r e a superf íc ie t e r r e s t r e . E s s a s consequências são m a i o r e s n a s z o n a s o n d e o 
e q u i l i t i r i o e r a já f r a c o e p rob lemát i co , c o m o é o caso d o S a h e l . A explosão demográf ica, o s o b r e - p a s t o r e i o , o 
a b a t e d a s f l o r e s t a s têm i m p l i c a d o u m a mudança n a superf íc ie d o p l a n e t a , c o n d u z i n d o a u m a modi f icação d o s e u 
a l b e d o e c o n s e q u e n t e m e n t e a u m a r e s p o s t a d i f e r e n t e às radiações s o l a r e s . A s s i m , se n o p a s s a d o , a n a t u r e z a s e m ­
p r e se r e c o n s t i t u i u d e a n o s s e c o s e m a n o s húmidos , o m e s m o não a c o n t e c e a c t u a l m e n t e p o r q u e a o s i s t e m a se 
j u n t o u u m e l e m e n t o p e r t u r b a d o r d o e q u i l i l i r i o ecológico q u e é o p rópr io H o m e m , 

S e r v i r a m o s parágrafos a n t e r i o r e s q a r a i n t r o d u z i r o n o s s o t e m a - condições cl imáticas d e C a b o V e r d e . S e u 
r e f l e x o n a produção agrícola d e s e q u e i r o . P e l o q u e d issémosanter iormente, v e m o s q u e C a b o V e r d e não p o d e t e r 
c o n t a d o , n u m p a s s a d o g e o l o g i c a m e n t e r e c e n t e , c o m u m a p l u v i o m e t r i a q u e não e s t i v e s s e l i g a d a a o fenómeno a-
l e a t o r i e d a d e . N a r e a l i d a d e , se a n a l i z a r m o s o s gráficos p luv iomét r icos d a s estações m a i s a n t i g a s d o país d u r a n t e o 
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p r e s e n t e século, r e s s a l t a l o g o à v i s t a o m e s m o q u e p a r a q u e o r e s t o d o s a h e l , o u s e j a , a sequência d o s episódios se­
c o s e húmidos - c o n v e n c i o n o u - s e c h a m a r a n o húmido a q u e l e c u j o t o t a l p luv iomét r ico é s u p e r i o r à n o r m a l (média 
d e 3 0 a n o s d e observação) e a n o s e c o q u a n d o e l e é i n f e r i o r . S e c o n t i n u a r m o s a n o s s a análise, e se c o m p a r a r m o s 
o s períodos 1 9 3 1 - 1 9 6 0 e 1 9 6 M 9 8 5 , v e r i f i c a r e m o s q u e e m t o d a s as estações, h o u v e u m a d im inu ição ní t ida d o s 
v a l o r e s médios m e n s a i s , c o m u m a g r a v a m e n t o q u a n d o v a i das z o n a s húmidas p a r a s as z o n a s áridas. A lém d i s s o , e 
n o q u e m a i s i n t e r e s s a à a g r i c u l t u r a d e s e q u e i r o e p a r t i c u l a r m e n t e à c u l t u r a d o m i l h o , n o t a - s e u m d e s a p a r e c i m e n ­
t o p r o g r e s s i v o d a s c h u v a s n o m e s d e O u t u b r o - e l e é p r a t i c a m e n t e s e c o n o s ú l t imos d e z a n o s , p a r a q u a s e t o d a s as 
estações d o país. Isso r e s u l t a q u e a c t u a l m e n t e , a p r o b a l i d a d e d e se r e g i s t a r e m precipitações n o paísé m u i t o m ; i i o r 
n o s m e s e s d e A g o s t o e S e t e m b r o . O s t o t a i s r e c o l h i d o s n e s s e s m e s e s p o d e m ser e l e v a d o s , m a s n a s z o n a s a l t a s . Está 
p o r t a n t o exc lu ído v e r i f i c a r e m - s e n o r m a l m e n t e g r a n d e s precipitações de J u l h o a N o v e m b r o e m z o n a s s i t u a d a s 
a b a i x o d o s 3 5 0 / 5 0 0 m e m C a b o V e r d e . S e a d i c i o n a r m o s a esse f a c t o o d e a m a i o r i a d o s s e u s s o l o s t e r e m u m a 
d e f i c i e n t e c a p a c i d a d e d e retenção d e água, d i m i n u t a p r o f u n d i d a d e , e f o r t e d e c l i v e , p o d e m o s j u s t i f i c a r os f r a c o s 
r e n d i m e n t o s sistemáticos q u e provêm d o n o s s o s e q u e i r o . P e n s a n d o - s e a i n d a q u e a p r i n c i p a l c u l t u r a u t i l i z a d a n o 
s e q u e i r o é o MILHO, c e r e a l e x i g e n t e e m água, p o d e m o s a f i r m a r , x e m exageros, queé u r g e n t e q u e a c u l t u r a d e s e ­
q u e i r o t o m e o u t r o s r u m o s n o n o s s o país, n a m a i o r i a d a s z o n a s agro-ecológicas o c u p a d a s d u r a n t e a época d a s 
c h u v a s . 

C o m o se d i s s e o m i l h o é u m a p l a n t a e x i g e n t e e m água. A s s u a s n e c e s s i d a d e s hídr icas d e p e n d e m das v a r i e ­
d a d e s e d a s f a s e s d o d e s e n v o l v i m e n t o . A s u a s e n s i b i l i d a d e a o s períodos s e c o s não é c o n s t a n t e d u r a n t e o seu c i c l o 
de v i d a . E l e t e m n e c e s s i d a d e d e m u i t a água p a r a g e r m i n a r e m b o a s condições e o s per íodos d e seca de 2 s e m a n a s 
a n t e s da f loração m a s c u l i n a e de 3 s e m a n a s após a polinização c a u s a m p e r d a s de produção q u e p o d e m u l t r a p a s ­
sar o s 6 0 p o r c e n t o . São essas as p r i n c i p a i s características da p r i n c i p a l c u l t u r a u t i l i z a d a n o s e q u e i r o e m C a b o 
V e r d e . C o m o p o d e m o s v e r , o m i l h o p r e c i s a d e m u i t a água p a r a g e r m i n a r - a s u a germinação n e c e s s i t a de c e r c a 
de 3 0 mi l ímetros de precipitação ( 3 0 0 t o n e l a d a s d e água/hectare). C o n s i d e r a n d o , q u e e m g r a n d e p a r t e d o s t e r r e ­
n o s de s e q u e i r o é hábi to s e m e a r - s e o grão e m s e c o , t e m o s o s e g u i t e p a n o r a m a : 

- Q u a l q u e r precipi tação s i t u a d a e n t r e 1 0 a 2 0 mi l ímet ros p r o v o c a a germinação q u e não se dá n a s m e -
i i i d r e s condições. N a s c e n d o d e f e i t u o s a m e n t e , as plântulas perecerão c a s o não se v e n h a a a c r e s c e n t a r água n o s 
d ias i m e d i a t o s . A l g u n s c a m p o n e s e s d e f e n d e m - s e desse i n c o n v e n i e n t e s e m e a n d o a u m a m a i o r p r o f u n d i d a d e , m a s 
isso p o d e f a z e r s u b i r o v a l o r da q u a n t i d a d e de água p r e c i p i t a d a necessária p a r a a t i n g i r o grão e fazê-lo g e r m i n a r 
e m b o a s condições. O u t r o s , c o m o e m c e r t a s z o n a s d o F o g o , a b r e m as c o v a s e só s e m e a m d e p o i s de e l a s t e r e m 
r e c e b i d o u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e água - essa t a l v e z se ja u m a m e l h o r técnica, m a s o esforço d i s p e n d i d o é s u p e ­
r i o r . E l a é desaconselhável e m t e r r e n o s m u i t o i n c l i n a d o s , p o i s a a b e r t u r a das c o v a s expõe o s o l o a u m a m a i o r 
erosão hídr ica. 

U t i l i z a n d o d a d o s d e estações pluviométr icas d e S a n t i a g o , p a r a o s ú l t imos 1 5 a n o s , u m e s t u d o s o b r e a d e ­
terminação d a s d a t a s ópt imas d e s e m e n t e i r a d o m i l h o , d i z - n o s q u e a p r o b a b i l i d a d e d e h a v e r u m a precipi tação 
diária d e 3 0 m m u l t r a p a s s a n d o o s 5 0 p o r c e n t o s i t u a - s e e n t r e a t e r c e i r a década de J u l h o e a s e g u n d a década de 
A g o s t o . I sso q u e r d i z e r , q u e a d a t a m a i s i d e a l p a r a a s e m e n t e i r a d o m i l h o ( o u o u t r a c u l t u r a q u a l q u e r ) é n o s f i n s 
de J u l h o a m e a d o s d e A g o s t o . S e p e n s a r m o s q u e a m a i o r i a d a s espécies u t i l i z a d a s n a c u l t u r a , u l t r a p a s s a o s 1 0 0 
d ias d e c i c l o v e g e t a t i v o , d e p r e e n d e m o s q u e a formação d a s inf lorescências e a fecundação o c o r r e m p o r a l t u r a d o 
mês de O u t u b r o . O r a , a p l u v i o m e t r i a d o s ú l t imos 1 5 a n o s e m q u a s e t o d a s a s estações de C a b o V e r d e , m o s t r a q u e 
a p r o b a b i l i d a d e d e h a v e r precipitações d u r a n t e o mês d e O u t u b r o , não u l t r a p a s s a o s 2 0 p o r c e n t o , v a l o r esse 
a g r a v a d o n a s z o n a s áridas a semi-áridas. 

N a r e a l i d a d e , a análise d o s d i a g r a m a s ombro- técnicos d a s estações f a z r e s s a l t a r , c o m o atrás d i s s e m o s , u m 
e n c u r t a m e n t o d o per íodo d a s c h u v a s , c o m o d e s a p a r e c i m e n t o p r o g r e s s i v o d o mês d e O u t u b r o c o m o mês c h u v o ­
s o . Isso q u a n d o se c a m i n h a d o S u l p a r a N o r t e , e d a s z o n a s de a l t i t u d e p a r a as b a i x a s - d e S o t a v e n t o p a r a B a r ­
l a v e n t o e d e sub-húmido p a r a ár ido. A s s i m , n a s condições climáticas a c t u a i s , c o n s t i t u i p u r a p e r d a de t e m p o e 
d i n h e i r o , c u l t i v a r - s e o m i l h o n a s z o n a s d i t a s áridas e semi-áridas do país. 

A ocupação d e e n c o s t a s n a c u l t u r a d e s e q u e i r o , s e m u m t r a b a l h o prévio d e t e r r a c e a m e n t o e o u t r o s méto­
d o s de conservação d o s o l o , m e s m o n a s z o n a s o n d e a precipi tação é m a i s o u m e n o s r e g u l a r , e x p l i c a o s b a i x o s 
r e n d i m e n t o s o b t i d o s . N a r e a l i d a d e , a a l t a d e c l i v i d a d e e a f r a c a p r o f u n d i d a d e d o s t e r r e n o s , f a z c o m q u e a ef ic iên­
c ia de q u a l q u e r precipi tação não a t i n j a o s 3 0 p o r c e n t o , s e m c o n t a r m o s q u e a implantação d e c u l t u r a s e m e n c o s ­
t a s íngremes é u m a cont r ibu ição g r a n d e p a r a a erosão d a s t e r r a s . 
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D u r a n t e a c a m p a n h a agrícola 1 9 8 5 , e m q u e as precipitações r e g i s t a d a s c o n c e n t r a r a m - s e 1 0 0 p o r c e n t o , 
n o per íodo q u e v a i da s e g u n d a década de J u l h o à t e r c e i r a d e S e t e m b r o , v i u - s e q u e só h o u v e produção n a s z o n a s 
c o m solos p r o f u n d o s , c o m p o u c a d e c l i v i d a d e e s i t u a d a s n a s z o n a s sub-húmida d a s i l h a s agrícolas. 

A S A L T E R N A T I V A S 
Z o n a s áridas e semi-áridas 

É d e se a c o n s e l h a r q u e n e s s a s z o n a s , o s s o l o s s e j a m u t i l i z a d o s n a obtenção de p a s t o , d e i x a n d o - s e o s t e r r e ­
n o s e m r e p o u s o c o m a vegetação n a t u r a l e x i s t e n t e , i n t r o d u z i n d o - s e p r o g r e s s i v a m e n t e espécies f o r a g e i r a s de m e ­
l h o r q u a l i d a d e e p o u c o e x i g e n t e s e m água. A f lorestação deverá ser a c r e s c e n t a d a , c o m o v e m s e n d o , n a d e f e s a d o 
s o l o c o n t r a a erosão hídr ica, e n o s e u m e l h o r a m e n t o . 

N a s f a i x a s l i m i t e s semi-ár ida/sub-húmida, a c u l t u r a de s e q u e i r o p o d e ser u t i l i z a d a e m t e r r e n o s p o u c o 
i n c l i n a d o s , a u m e n t a n d o - s e o r e n d i m e n t o das m e s m a s c o m a int rodução de técnicas " R u n o f f f a r m i n g " e e s c o a ­
m e n t o d i r i g i d o , d a n d o - s e a s s i m às p l a n t a s u m a p o s s i b i l i d a d e d e sobrevivência m a i o r , p o i s essas técnicas a u m e n ­
t a m g r a n d e m e n t e a eficácia das c h u v a s , d i m i n u i n d o o e s c o a m e n t o s u p e r f i c i a l e a u m e n t a n d o a in f i l t ração. 

Z o n a s sub-húmidas e húmidas 

N e s s a s z o n a s , a c u l t u r a d o m i l h o e m consociação o u não, não está i s e n t a de r i s c o s . N o e n t a n t o , e l a p o d e ­
rá f a z e r - s e s e m os p r o b l e m a s a l a r m a n t e s , d i m i n u i n d o - s e o r i s c o c o m a aplicação d a s técnicas r e f e r i d a s n a alínea 
a n t e r i o r . O acréscimo d e água q u e se p o s s i b i l i t a r às c u l t u r a s c o m essas técnicas, d iminu i rão as p e r d a s d e r e n d i ­
m e n t o q u e se v e r i f i c a m c o m o a p a r e c i m e n t o de v e n t o s q u e n t e s e s e c o s - l e s t a d a s , q u e vêm a s s e d i a n d o as c u l t u ­
r a s d u r a n t e o mês de O u t u b r o , q u a n d o as m e s m a s se e n c o n t r a m n a f a s e de fecundação/maturação, a l t u r a e m q u e 
o s e f e i t o s n e f a s t o s de períodos s e c o s p o d e m a c a r r e t a r p e r d a s de r e n d i m e n t o da o r d e m d o s 5 0 p o r c e n t o . 

R E S U M E 

D a n s la première p a r t i e d e s o n t r a v a i l , T a u t e u r e x p l i q u e l e s m e c a n i s m e s q u i détérminent la p luv iomét r ie 
a u S a h e l e t les phenomènes q u i c a u s e n t le c a r a c t e r e aléatoire d e c e t t e p luv iomét r ie , a i n s i q u e T e x i s t e n c e de T a l -
t e r n a n c e d e s p e r i o d e s sèches e t h u m i d e s d a n s les séries c h r o n o l o g i q u e s des s t a t i o n s . E n s u i t e , i l e x p l i q u e l es 
r a i s o n s d e la sècheresse p e r s i s t e n t e des d e r n i e r e s annés q u e s e l o n l u i , s o n t dOes a u x activités h u m a i n e s d e s t a b i l i -
z a t r i c e s d e Téqui l ibre écologique p r e c a i r e d e n o t r e sous-région. 

E n traçant le p o r t r a i t c l i m a t i q u e a c t u e i d u C a p V e r t , T a u t e u r i n t e g r e les activités d e s c u l t u r e s p l u v i a l e s au 
p a y s , e x p l i q u a n t a i n s i les f a i b i e s r e n d e m e n t s o b s e r v e s d a n s la p r i n c i p a l e c u l t u r e , le m a i s e t les r i s q u e s d o n t c e l l e -
-ci es t f a i t e . F i n a l e m e n t , i l a v a n c e q u e l q u e s s u g e s t i o n s q u i p o u r r o n t r e n d r e p o s s i b l e le c h a n g e m e n t de ces c o n s e -
quênces. 

S u m m a r y 

I n t h e f i r s t p a r t o f t h i s w o r k , t h e a u t h o r e x p l a i n t h e m e c h a n i s m s c o n t r o l i n g r a i n f a l l i n t h e S a h e l l r e g i o n 
a n d t h e p h o n o m e n a r e s p o n s i b l e f o r r a i n f a l l h a z a r d s as w e l l as t h e e x i s t e n c e o o f d r y a n d w e t p e r i o d s o n t h e p l u ­
v iométr ie s e r i e s . H e t r y t o e x p l a i n t h e r e a s o n s f o r t h e p e r s i s t a n c e o f d r o u g h t d u r i n g t h e p a s t y e a r s d u e t o t h e 
f a c t o f h u m a n a c t i v i t i e s t h a t is b r i n g i n g a n e c o l o g i c a l d e s i q u i l i b r i u m t o t h e s u b - r e g i o n . 

A s a r e s u l t o f t h e c l i m a t i c c o n d i t i o n s p r e v a i l i n g n o w a d a y s i n C a p e - V e r d e t h e a u t h o r g i v e a n e x p l a n a t i o n 
f o r t h e l o w y i e i d s o f c o r n c r o p , t h e r i s k s a f e c t i n g i t a n d s u g e s t t h e m e a s u r e s t h a t s h o u l d b e t a k e n i n o r d e r 
t o d e c r e a s e t h e c o n s e q u e n c e s o f s u c h l o w y i e i d s . 
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